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RESUMO GERAL 

Os ácaros Phytoseiidae (fitoseídeos) compõem uma família bastante diversa, com 
registro de 2435 espécies válidas descritas no mundo. Estes são objeto de diversos 
estudos taxonômicos, biológicos e ecológicos, por serem um dos principais agentes 
de controle de ácaros fitófagos, tripes e mosca-branca. No primeiro estudo relatado 
neste documento, foi realizado um estudo taxonômico de Phytoseiidae visando à 
identificação de ácaros coletados na América Central. Inicialmente os ácaros 
coletados em Costa Rica, Honduras e Nicarágua e nas ilhas de Porto Rico e 
Trinidad (2012 – 2013), foram identificados e separados em nível de gênero e 
posteriormente agrupados por morfoespécies, comparando-os depois com as 
descrições e redescrições disponíveis na literatura taxonômica para Phytoseiidae. 
As identificações foram feitas utilizando-se um microscópio óptico com contraste de 
fases. O maior número de espécie foi encontrado em Amblyseiinae, com 29 
espécies de 12 gêneros. Os três gêneros com maior número de espécies foram 
Amblyseius, Euseius e Typhlodromips com sete, seis e quatro espécies, 
respectivamente, correspondendo a 47% das espécies de Phytoseiidae 
encontradas. Além disso, foram encontradas duas espécies novas do gênero 
Typhlodromips. Objetivou-se no segundo estudo verificar a capacidade de 
desenvolvimento e reprodução de N. tunus alimentado com B. tabaci e outros 
alimentos, além de verificar a eficiência deste predador em reduzir densidades deste 
inseto em laboratório. O ácaro N. tunus foi obtido da criação de manutenção do 
Laboratório de Acarologia da ESALQ/USP. O experimento foi iniciado com ovos de 
0-8 h de idade, individualizados em unidades experimentais de acrílico e observados 
a cada 8 h, para se determinar a duração do estágio embrionário e dos demais 
estágios móveis até estes atingirem a fase adulta. Os adultos foram observados a 
cada 24 h, para se determinar a fecundidade e a longevidade. O estudo foi 
conduzido a 28 ºC, 80 ± 10 % (UR) e 12 horas de fotofase. Em todo experimento os 
ácaros foram alimentados com uma das seguintes dietas: ovos de B. tabaci (> 24 h 
de idade); larvas de A. ovatus e pólen de T. domingensis. A eficiência de N. tunus 
para controle de mosca-branca em laboratório foi realizada utilizando 38 mudas de 
pimentão, tomando duas folhas da parte mediana de cada planta para infestação 
com 50 adultos de B. tabaci em uma “clip cage”. Após 24 horas os insetos foram 
retirados e foi contabilizado o número de ovos por folha com auxílio de 
estereomicroscópio. Na metade das plantas selecionadas foram liberados 30 adultos 
de N. tunus por planta, contando-se ovos e imaturos aos sete e 14 dias. O 
delineamento experimental utilizado em ambos experimentos foi inteiramente 
casualizado. Os parâmetros biológicos foram estimados usando o teste não-
paramétrico Nemenyi (p < 0,05) e a tabela de vida utilizando o método Bootstrap (p < 
0,05). No segundo experimento a comparação foi feita com ANOVA de duas vias, 
utilizando o teste t pareado (p < 0,05). A duração média do ciclo ovo-adulto variou de 
5,5 a 6,7 dias em A. ovatus e pólen de T. dominguensis, respectivamente. A 
sobrevivência de todos os estágios imaturos foi alta (92–100%). A oviposição foi 
menor quando o predador consumiu ovos de B. tabaci. N. tunus foi capaz reduziu 
56,1% de B. tabaci. No estudo de biologia os imaturos de N. tunus completaram seu 
ciclo apenas com ovos de B. tabaci e no experimento de liberação N. tunus foi capaz 
de reduzir populações de B. tabaci. 

Palavras-chave: Estudo taxonômico. Fitoseídeos. Ciclo de vida. Mosca-branca.



GENERAL ABSTRACT 

The Phytoseiid mites (Phytoseiidae) comprise a diverse family, with record 2435 
described species in the world. These are the subject of several taxonomic, biological 
and ecological studies, for being one of the main control agents of phytophagous 
mites, thrips and whitefly. The objective of this work was the taxonomic study of 
Phytoseiidae order to identify mites collected in Central America, the study of life 
cycle Neoseiulus tunus (De Leon) and its potential to control the Bemisia tabaci 
(Gennadius) biotype B. Initially, the mites collected in Costa Rica, Honduras, 
Nicaragua and the islands of Puerto Rico and Trinidad (2012 - 2013), were identified 
and separated into the genus level and subsequently grouped by morphospecies, 
comparing them then with descriptions and redescriptions available in taxonomic 
literature to Phytoseiidae.The identification was made using an optical microscope 
with phase contrast. The greater number of species has been found in Amblyseiinae, 
with 29 species of 12 genera. The three genera with more species were Amblyseius, 
Euseius and Typhlodromips with seven, six and four species, respectively, 
corresponding to 47% of species of Phytoseiidae found. In addition, we found two 
new species of the genus Typhlodromips. The objective also check the capacity 
development and reproduction of N. tunus fed on B. tabaci and to verify the efficiency 
of this predator to reduce densities of this insect in semi-field study. The mite N. 
tunus was obtained creating Acarology Laboratory maintenance of ESALQ / USP. 
The experiment was started with egg 0-8 hours old, individually in a plexiglass 
experimental units and observed every 8 h to determine the duration of the 
embryonic stage and the other stages until they reach mobile adulthood. The adults 
were observed every 24 h for determining the fecundity and longevity. The study was 
conducted at 28 °C, 80 ± 10% (RH) and 12 h photophase. In all experiment the mites 
were fed one of four diets: eggs of B. tabaci (> 24 h old); larvae A. ovatus and pollen 
of T. domingensis. The efficiency of N. tunus for whitefly control in semi-field study 
was conducted was performed using 38 hybrid pepper, taking two leaves of the 
middle part of each plant for infestation with 50 adults of B. tabaci in a "clip cage". 
After 24 hours the insects were removed and counted the number of eggs per sheet 
with stereomicroscope. Half the selected plants were released 30 adults N. tunus per 
plant, counting eggs and immature at seven and 14 days. The experimental design in 
both experiments was randomized. The biological parametrs were calculated to used 
the non-parametric Nemenyi eand the life table by metod Bootstrap (p < 0,05). In the 
second experiment the comparison was made with ANOVA tow vies, using the t test 
at 5% probability. The average duration of the egg to adult cycle ranged from 5.5 to 
6.7 days in pollen T. dominguensis and A. ovatus, respectively. The survival of all 
immature stages was high (92-100%). The oviposition was lower when the predator 
consumed eggs of B. tabaci. N. tunus was able reduced 56.1% of B. tabaci. In 
biology study the immature N. tunus completed their cycle with only eggs of B. tabaci 
and in experiment semi-field N. tunus was able to reduce populations of B. tabaci. 

Keywords: Taxonomic study. Phytoseiids. Life cycle. Whitefly. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 
  
 Os ácaros são organismos invertebrados que pertencem ao filo Arthropoda, 

subfilo Chelicerata, classe Arachnida e subclasse Acari. Dentre os Acari está a 

família Phytoseiidae (fitoseídeos), que são ácaros predadores classificados na 

Ordem Mesostigmata (MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

 Os fitoseídeos compõem uma família bastante diversa, com registro de 2027 

espécies descritas em todo mundo (DEMITE et al., 2014). Estes ácaros são objeto 

de diversos estudos taxonômicos, biológicos e ecológicos, por serem um dos 

principais agentes de controle de ácaros fitófagos, tripes e mosca-branca 

(McMURTRY; CROFT, 1997; McMURTRY et al., 2013). 

A mosca-branca é uma das pragas mais agressivas, de difícil controle e 

resistente a maioria dos inseticidas (PRABHAKER et al., 1999; SILVA et al.; 2009), 

além de ter grande gama de hospedeiros. Esses insetos causam danos pela sucção 

direta da seiva das plantas hospedeiras, transmitem diversos tipos de fitovírus e 

possibilitam o desenvolvimento de fumagina (Capnodium sp.), que é devido às 

excreções açucaradas liberadas e que caem sobre as plantas hospedeiras em que o 

inseto se alimenta (VILLAS BÔAS et al., 1997). 

O controle de B. tabaci geralmente é feito com inseticidas químicos do grupo 

dos neonicotinóides, e na maioria dos casos o controle não tem sido satisfatório, 

sendo as constantes aplicações desses inseticidas a causa de problemas de 

resistência, necessitando que novos inseticidas sejam lançados no mercado 

(PRABHAKER et al., 1989; VILAS-BÔAS et al., 1997; VALLE; LOURENÇÃO, 2002; 

PRABHAKER et al., 2005). 

Várias espécies de inimigos naturais têm sido identificadas em associação 

com o complexo de espécies de mosca-branca. No grupo dos predadores, os ácaros 

fitoseídeos Amblydromalus limonicus (Garman e McGregor), Amblyseius swirskii 

Athias-Henriot e Euseius scutalis (Athias-Henriot) se destacam em alguns países da 

Europa e Estados Unidos como agentes de controle (NOMIKOU et al., 2001; KNAPP 

et al, 2012; KOPPERT, 2014) e em estudo recente no Brasil, destacaram-se as 

espécies Amblyseius herbicolus (Chant), Amblyseius tamatavensis Blommers e 
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Neoseiulus tunus (De Leon) como promissoras para controle desta praga 

(CAVALCANTE, 2014). 

 A espécie N. tunus é comumente encontrado em diversos trabalhos de 

levantamento de ácaros no Brasil (DEMITE et al., 2014) e pouco se sabe sobre a 

sua biologia. No entanto, o mesmo mostrou-se, em testes preliminares, potencial 

como agente de controle de B. tabaci (CAVALCANTE et al. 2015).  

 O objetivo deste trabalho foi a realização do estudo taxonômico sobre ácaros 

Phytoseiidae coletados na América Central visando identificar e complementar 

descrições de espécies já realizadas em regiões desse continente; estudo de tabela 

de vida e de fertilidade do ácaro fitoseídeo N. tunus e de seu potencial como agente 

de controle de B. tabaci biótipo B. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 HISTÓRICO, CARACTERÍSTICAS GERAIS E TAXONOMIA DOS ÁCAROS 

 

A Acarologia trata-se do estudo dos ácaros, que são pequenos organismos 

que podem causar danos a plantas, a animais (agindo como parasitos ou vetores de 

patógenos) ou podem ser úteis no combate de pragas agrícolas (MOREIRA et al., 

2014). 

 

2.1.1 Histórico 

Os primeiros ácaros tiveram sua origem logo após a Era Pré-crambiana, 

sendo o primeiro fóssil datado de aproximadamente 400 milhões de anos atrás 

(HIRST; MAULIK, 1926; NORTON et al., 1988). 

Na literatura, o primeiro relato sobre os ácaros ocorreu em 1500 anos antes 

de Cristo, no qual o grupo é mencionado em Papyrus de Ebers como agente 

causador de febre transmitida por carrapatos. Mais tarde Homero (850 A.C) 

menciona os carrapatos infestando “Argos”, cão de Ulisses. Aristóteles também os 

cita denominando de “Kronton”, associando estes a carrapatos em cabras, ovelhas e 

animais domésticos. Ainda foi mencionado por Aristóteles que descreveu sobre 

favos velhos de abelhas colonizados por ácaros, sendo esta a primeira vez que 

aparece em textos com a palavra Akari, que deu origem ao termo genérico Acarus 

para o nome do grupo (MORAES; FLECHTMANN, 2008).  

Na primeira classificação binomial proposta por Linnaeus em 1758 (na décima 

edição de seu livro Systema Naturae) o autor utilizou o conhecimento prévio da 

palavra Acarus para denominar o grupo formado pelas espécies até então 

conhecidas. Mesmo nas classificações subsequentes até os dias atuais, este termo 

continuou a ser usado para denominar a subclasse Acari na qual estão agrupados 

todos os ácaros (FLETCHMANN, 1975; MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

2.1.2 Características gerais 

Os ácaros são organismos classificados no filo Arthropoda, caracterizados por 

apresentarem exoesqueleto quitinoso e pernas articuladas, assim como 
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características compartilhadas com outros artrópodes (KRANTZ; WALTER, 2009). 

Estes organismos compreendem um grande número de artrópodes inclusos na 

subclasse Acari, Classe Arachnida, da qual também estão os escorpiões, aranhas e 

opiliões. Estes organismos apresentam como características a presença de 

quelíceras como peças bucais e ausência de antenas (AGUIAR-MENEZES et al., 

2007; MORAES; FLETCHMANN, 2008; KRANTZ; WALTER, 2009). A subclasse 

Acari é formada por ácaros e carrapatos que diferenciam dos demais aracnídeos 

pela ausência de corpo segmentado ou divisão aparente (KRANTZ; WALTER, 2009; 

MORAES; FLECHTMANN, 2008; EVANS, 1992). 

O corpo dos ácaros recebe o nome de idiossoma, os pares de apêndices 

anteriores são denominados de quelíceras e palpos, sendo o conjunto conhecido 

como gnatossoma. O propodossoma é a região em que se encaixam os dois pares 

de pernas anteriores. A região conhecida como metapodossoma é onde se 

implantam os dois pares de pernas posteriores, e o opistossoma a região que fica 

após o último par de pernas (MORAIS; FLECHTMANN, 2008), lembrando-se que 

geralmente os ácaros apresentam quatro pares de pernas após a fase larval. Mas 

existem ácaros que apresentam apenas dois pares (Eriophyidae) e três pares 

(alguns Podapolipidae e Tenuipalpidae) mesmo quando adultos. 

2.1.3 Taxonomia 

A Subclasse Acari é dividida nas superordens Anactinotrichida e 

Actinotrichida, nas quais compõem as Ordens Parasitiformes e Acariformes, sendo a 

primeira com quatro subordens e a segunda com duas subordens, respectivamente 

(KRANTZ; WALTER, 2009). 

 Os Acariformes contemplam os ácaros das Ordens Trombidiformes e 

Sarcoptiformes. Dentre os Trombidiformes, a subordem Prostigmata compreende os 

grupos de ácaros que são pragas de plantas, incluindo as famílias Eriophyidae, 

Tetranychidae, Tenuipalpidae e Tarsonemidae, além de grupos importantes de 

predadores, tais como os ácaros das famílias Cheyletidae e Stigmaeidae (GERSON, 

2003; MORAES; FLETCHTMANN, 2008; KRANTZ; WALTER, 2009; HOY, 2011). 

Os Parasitiformes incluem as Ordens Ixodida, Mesostigmata, Opiliacarida e 

Holothyrida. A Ordem Mesostigmata agrega os ácaros com grande diversidade de 
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hábitos alimentares que variam desde a predação ao parasitismo. Podem ser 

encontrados no solo, sobre planta ou sobre animais. São ácaros de grande 

importância econômica e ecológica, sendo o maior grupo com relação ao número de 

famílias e espécies de predadores (MORAES; FLETCHMANN, 2008; KRANTZ; 

WALTER, 2009) tais como Ascidae, Laelapidae, Ologamasidae Rhodacaridae e 

Phytoseiidae (GERSON et al., 2003; HOY, 2011; MOREIRA, et al., 2014). 

 

2.2 PHYTOSEIIDAE 

 

2.2.1 Aspectos morfológicos 

 

 A família Phytoseiidae (Acari: Mesostigmata) está inserida na super-família 

Phytoseioidea da ordem Parasitiformes, Subclasse Acari. Algumas espécies de 

ácaros desta família são conhecidas por apresentarem grande potencial como 

predadores de fitófagos, muitas já utilizadas com sucesso em programas de controle 

biológico de ácaros fitófagos, tripes e mosca-branca (GERSON et al., 2003). 

 Morfologicamente os ácaros desta família apresentam nas fases de 

deutoninfa e adulto um único escudo dorsal (exceto para o gênero Macroseius), com 

menos de 23 pares de setas. Ventralmente são localizados os escudos esternal, 

genital, ventrianal (ventral ou anal, em alguns casos), um par de metaesternais e um 

par de metapodais. As pernas desses ácaros têm um grande número de setas, no 

qual em alguns grupos estas são de tamanho variado, em alguns casos são 

significantemente maiores chegando a serem denominadas de “macrosetas” 

(CHANT, 1985; DENMARK; EVANS, 2011). 

 As quelíceras são em forma de pinça, compostas por um dígíto fixo e um 

móvel com dentículos que variam numericamente entre espécies. Nos machos a 

quelícera suporta o espermadáctilo, uma estrutura especializada para transferência 

de esperma na forma de espermatófaro ou câmara espermática. O esperma é 

armazenado pelas fêmeas em um par de espermatecas, que estão internamente 

localizadas entre o terceiro e o quarto par de pernas (CHANT, 1985). A espermateca 

é composta de uma vesícula ou saco contendo o(s) espermatóforo(s), o cálice, átrio, 

e o duto maior; este último varia entre estreito e levemente esclerotizado para amplo 
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e membranoso (BEARD, 2001). A forma e comprimento do cálice e a forma do átrio 

são frequentemente utilizados na identificação ao nível de espécie e deve ser 

observados com cuidado (DENMARK; EVANS, 2011). 

2.2.2 Aspectos taxonômicos 

De acordo com Denmark et al. (1999) a sistemática deste grupo não foi 

totalmente resolvida, contudo, a maioria dos autores, na atualidade, utilizam os 

sistema apresentado por Chant e McMurtry (1994). Estes autores agruparam a 

família em três Subfamílias: Amblyseiinae, Phytoseiinae e Typhlodrominae.  

 A classificação genérica deste grupo geralmente é feita com base na 

presença ou na ausência de determinados pares de setas do idiossoma, e em 

menor grau, no ventre; tamanho e forma dos escudos ventrais; características da 

quelícera e espermateca; e a presença e ausência de macrosetas nas pernas 

(DENMARK; EVANS, 2011). 

 

2.2.3 Aspectos biológicos 

 

 O ciclo de vida dos fitoseídeos é composto pelas fases de ovo, larva, duas 

fases ninfais (protoninfa e deutoninfa) e a fase adulta. Geralmente o tempo de 

desenvolvimento dos fitoseídeos (ovo-adulto) gira em torno de uma semana 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). Porém, fatores como a umidade, temperatura e 

fonte de alimento, em quantidade e qualidade, podem influenciar no seu 

desenvolvimento (SABELIS, 1985). A fecundidade destes ácaros comumente está 

entre 30 a 40 ovos/fêmea, apesar de algumas espécies de Phytoseiulus terem alta 

fecundidade, produzindo notavelmente mais ovos/fêmea (GERSON et al., 2003). 

 A reprodução ocorre normalmente pelo processo denominado de pseudo-

arrenotoquia ou para-haploidia (HOY, 1979; KRANTZ; WALTER, 2009). Os machos 

gerados por este processo são haploides em virtude da perda de um conjunto de 

cromossomos durante o desenvolvimento do embrião. As fêmeas geradas são 

diploides, sendo os cromossomos que são eliminados de origem paterna (MORAES; 

FLETCHMANN, 2008). A partenogênese telítoca pode ocorrer em alguns casos, por 

exemplo, nas espécies A. herbícolus e Proprioseiopsis mexicanus (Garman). 
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 Os ovos dos fitoseídeos tem aspecto ovoide e alongado, inicialmente 

translúcido, adquirindo posteriormente aspecto leitoso (MORAES; FLETCHMANN, 

2008). A larva tem três pares de pernas, sendo as fases posteriores com quatro 

pares, distinguindo-se também pelo tamanho e pela cor do tegumento (CHANT, 

1985; SABELIS, 1985; KREITER et al., 2003; MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

 A maioria das espécies conhecidas de fitoseídeos vive em plantas. Porém, 

pode-se encontrar também em camadas superficiais do solo ou no folhedo. São 

caracterizados por apresentarem movimentos rápidos e estarem ativamente em 

busca de suas presas, alimentando-se principalmente de ácaros fitófagos. Mas 

também, em alguns casos, sua dieta estende-se a pequenos artrópodes, 

nematoides e fungos, podendo ainda se alimentar de fontes vegetais como pólen e 

exudados de plantas (MCMURTRY; CROFT, 1997; GERSON et al., 2003; 

MCMURTRY; MORAES; SOURASSOU, 2013).  Os fitoseídeos com hábitos 

generalistas consomem uma variedade de presas, e estão agrupados em parte aos 

gêneros Amblyseius e Neoseiulus (MCMURTRY; MORAES; SOURASSOU, 2013). 

 

2.3 Gênero Neoseiulus Hugues 

 

 O gênero Neoseiulus está inserido na subfamília Ambliseiinae e tribo 

Neoseiulini. O gênero é atualmente composto por 390 espécies, distribuídas em 

diversas regiões do globo (DEMITE et al, 2014). No Brasil, foram catalogadas até o 

momento 23 espécies. 

 Das espécies catalogadas algumas têm sido extensivamente estudadas como 

agentes de controle. Neoseiulus barkeri Hughes e N. cucumeris (Oudemans) têm 

sido utilizadas extensivamente para o controle de tripes, de outros pequenos insetos 

e ácaros pragas, principalmente na Europa (BEARD, 2001; ZANG, 2003; HOY, 

2011). Neoseiulus idaeus Denmark & Muma foi uma das espécies que se destacou 

como potencialmente útil para o controle de Mononychellus tanajoa (Bondar) na 

África; N. californicus tem sido utilizado para o controle de Tetranychus urticae Koch 

e Panonichus ulmi (Koch) no Brasil (CASTILHO; MORAES, 2014). Neoseiulus baraki 

(Athias-Henriot) e N. paspalivorus (De Leon) são os predadores mais encontrados 
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associados à Aceria guerreronis Keifer em diversas regiões do mundo (NAVIA et al., 

2013). 

 A espécie N. tunus, teve seu primeiro registro em Trinidad, coletada em 

Psidium guajava L. e descrita por De Leon em 1967. Até o momento está distribuído 

apenas no continente americano (DEMITE et al., 2014). No Brasil esta espécie foi 

relatada em nove estados: Ceará, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

 Morfologicamente a espécie caracteriza-se por apresentar escudo dorsal 

fortemente reticulado; setas da série j-J lisas; macrosetas da perna IV com pequena 

dilatação na ponta; e cálice da espermateca em forma de taça (DE LEON, 1967; 

MORAES et al, 2000; LOFEGO et al., 2004; GUANILO et al., 2008; ROCHA et al., 

2014). 

 Biologicamente sabe-se pouco sobre este ácaro e de seu potencial como 

agente de controle. Em estudo realizado por Cavalcante (2014), inclui esta espécie é 

considerada como agente promissor no controle de mosca-branca. Cavalcante et al 

(2014) relataram que duas populações desta espécie podem se reproduzir por 

partenogênese telítoca. Silva et al. (2014) relatam resultados satisfatórios em 

estudos biológicos preliminares desta espécie alimentada com Aleuroglyphus ovatus 

(Troupeau) (Acaridae). 

 

2.4 MOSCA-BRANCA 

 

2.4.1 Aspectos gerais 

 

 As moscas-brancas (Hemiptera: Aleyrodidae) compõem um grupo de insetos 

que em ambas as fase móveis de desenvolvimento (adulta e imatura), sugam seiva 

do floema das plantas, causando danos diretos e indiretos, sobretudo transmissão 

de viroses (BROWN; BIRD, 1992; HOGENHOUT et al., 2008). 

 A espécie Bemisia tabaci (Gennadius), descrita como Bemisia argentifolli 

Bellows e Perring (BELLOWS et al. 1994), tem sua origem no Oriente Médio 

(BROWN; FROHLICH; ROSELL, 1995) e atualmente está distribuída por quase 
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todas as regiões globais, com exceção da Antártica (DE BARRO et al., 2011). É 

considerada como uma das mais importantes pragas de culturas anuais, hortaliças e 

ornamentais em todo mundo. Representa um complexo de 41 biótipos 

morfologicamente idênticos, mas com características biológicas diferentes (DE 

BARRO; TRUEMAN; FROHLICH, 2005). O biótipo B é considerado o mais agressivo 

e virulento pela sua capacidade de se adaptar facilmente a novos hospedeiros e em 

diferentes condições climáticas (VILLAS BÔAS et al., 1997). 

 No Brasil, a presença do biótipo B foi relatada pela primeira vez no estado da 

Bahia em 1923 (BONDAR, 1928), sendo observado posteriormente no Estado de 

São Paulo, em surtos populacionais no início da década de 90 do século passado 

(LOURENÇÃO; NAGAI, 1994). Devido sua alta capacidade de se dispersar, em 

1999 este inseto foi encontrado em 15 estados brasileiros, no qual os custos para 

seu controle e as perdas alcançaram meio bilhão de reais (OLIVEIRA; NAVIA; 

MENDES, 1999). 

Os adultos de B. tabaci são de tamanho diminuto, chegando apenas 2 mm de 

comprimento, com quatro pares de asas com coloração branca recoberta com uma 

substância pulverulenta (CABALLERO, 1996). As asas quando em repouso sobre o 

abdome aparentam ter aspecto de telhado (CABALLERO, 1996).  

Este inseto desenvolve-se por metamorfose incompleta e o ciclo biológico 

compreende a fase de ovo, quatro estágios ninfais e o adulto. Este, varia de acordo 

com a temperatura e fatores particulares relacionados ao hospedeiro, tais como: 

variedade ou genótipo, qualidade, idade da planta e outros (CABALLERO, 1996). A 

reprodução pode ser sexuada ou por partenogênese arrenótoca (BYRNE; BELOWS, 

1991). 

A postura da mosca-branca é feita preferencialmente na face abaxial de 

folhas novas das plantas hospedeiras (SIMMONS, 1994, 1999), onde se encontram 

também adultos e ninfas. A oviposição da fêmea está entre 100 a 300 ovos durante 

sua vida, sendo que esta varia de acordo com a temperatura e com o hospedeiro 

(BROWN; BIRD, 1992). Os ovos são inicialmente de coloração branco-amarelado, 

escurecendo quando próximos à eclosão das ninfas. Estes possuem formato elíptico 

fixado a superfície da folha por um curto pedicelo (BYRNE; BELLOWS, 1991; 
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LACERDA; CARVALHO, 2008). As ninfas são de cor clara; com aspecto plano, lisas 

e achatadas.   

2.4.2 Injurias e danos 

 Os danos causados pelo biótipo B de B. tabaci são em função do seu alto 

grau de agressividade, resultante da sua alta fecundidade, alta gama de 

hospedeiros, alta resistência a inseticidas e pela capacidade de causar desordens 

fisiológicas nas plantas atacadas (COSTA; BROWN, 1990; PRABHAKER; 

TOSCANO; HENNEBERRY, 1998). Os sintomas relacionados às desordens 

fisiológicas geralmente estão associados ao amadurecimento irregular dos frutos em 

tomateiro, clareamento do caule em brássicas, clareamento das nervuras em 

ornamentais e prateamento de folhas e frutos em plantas de abóbora 

(LOURENÇÃO: NAGAI, 1994; LACERDA; CARVALHO, 2008).  

 As desordens fisiológicas são resultantes dos danos diretos, causado pela 

alimentação dos insetos e injeção de toxinas que afetam o desenvolvimento 

vegetativo e produtivo da planta (FERREIRA; AVIDOS, 1998). Os danos indiretos 

são causados em decorrência do acúmulo de honeydew, que serve como substrato 

para o crescimento de fungos (fumagina) afetando a capacidade fotossintética e de 

transpiração da planta. Além disto, a transmissão de diversos tipos de viroses é 

considerado como principal dano às culturas (BRONW; FROHLICH; ROSELL, 1995; 

HILJI et al., 1996; VILLAS BÔAS et al., 1997) 

 Os danos econômicos provocados na agricultura brasileira pelo ataque 

daquele inseto podem chegar a 100% para algumas culturas. Nos Estados Unidos 

entre os anos de 1988 a 1996, e República Dominicana em 1991, produtores tiveram 

prejuízos causados pela mosca-branca que chegam a dois e 15 milhões de dólares, 

respectivamente; na América Central as perdas chegaram a 90% na cultura do 

pimentão e até 100% em feijão, melão e tomate (ALVAREZ et al., 1993). 

  

2.4.3 Plantas hospedeiras 

 A mosca-branca biótipo B é uma praga polífaga sendo encontradas em cerca 

de 600 espécies de plantas hospedeiras (BROWN; FROHLICH; ROSELL 1995; DE 
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BARRO et al., 2011) e mais frequente em cucurbitáceas, solanáceas e plantas 

ornamentais (OLIVEIRA; SILVA; 1997).  

No Brasil, foi relatada à presença desses insetos infestando: couve (Brassica 

oleracea L.), pimentão (Capsicum annuum L.), tomate (Solanum lycopersicum L.) e 

outras hortaliças; além de outras culturas, como: algodão (Gossypium herbaceum 

L.), abobora (Cucurbita spp.), batata (Solanum tuberosum L.), feijão (Phaseolus 

vulgaris L.), melancia (Citrullus lanatus L.), melão (Cucumis melo L.), soja (Glycine 

max L.), uva (Vitis spp.); também em plantas ornamentais como: crisântemo 

(Chrysanthemum morifolium L.) e bico-de-papagaio (Euphorbia pulcherrima Willd.). 

Em plantas daninhas a lista é extensa como: amendoim-bravo (Euphorbia 

heterophylla L.), bredo (Amaranthus deflexus L), bredo-branco (Amaranthus 

spinosus L.), camapú (Physalis angulata L.), carrapicho-de-carneiro 

(Acanthospermum indicum L.), corda-de-viola (Ipomea grandifolia Dammer), 

fedegoso (Heliotropium indicum L.), guaxuma-branca (Sida glaziovii K. schum), 

Jitirana (Ipomoea glabra Choisy), malva-branca (Sida cordifolia L.), malva vermelha 

(Cronton grandulosus L.), malva-preta (Sidrastrum micrantum A. St.-Hil.), mata-pasto 

(Cassia reticulata Willd.), maxixe (Cucumis anguria L.) e mofumbo (Cobretum 

leprosum Mart.) (LOURENÇÃO; NAGAI, 1994; HAJI et al., 2001; MOREIRA et al., 

2001). 

 
2.4.4 Táticas de controle 

 

 Algumas medidas culturais são utilizadas para o controle deste inseto, as 

mais comuns são o uso de mudas sadias, manutenção do cultivo no limpo, plantio 

em consórcio de milho ou mandioca para redução da população, eliminação de 

restos culturais (VILAS BÔAS et al., 1997); cobertura do solo com plástico para 

repelir os adultos de mosca branca (CUBILLO; SANABRIA; HILJE, 1999). 

 O método legislativo tem sido utilizado baseando-se em medidas preventivas 

(VILLAS BÔAS et al.,1997). No estado de Goiás no ano de 2014, foi lançada a 

Instrução Normativa Nº 2/2014 que regulamenta o vazio sanitário do feijão para o 

controle de mosca-branca. Nestas instruções, constam os períodos para eliminação 

de plantas vivas e proibição do plantio. 
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 A táctica de controle biológico no Brasil, para mosca branca, ainda não tem 

expressão por não se ter comercializados inimigos naturais com esta finalidade, 

muito embora, alguns inimigos naturais já tenham sido encontrados associados ao 

inseto. Os fungos Aschersonia cf. goldiana (LOURENÇÃO; YUKI; ALVES, 1999), 

Verticillium lecanni (LOURENÇÃO; MIRANDA; ALVES, 2001) foram encontrados em 

epizootias com mosca-branca; Baldin et al. (2011) relata a ocorrência de Delphastus 

davidsoni (Gordon) (Coleoptera: Coccinelidae).  

Torres et al. (2014) lista 19 espécies de predadores e parasitoides 

destacando-se Nephaspis gemini Gordon (Coleoptera: Coccinelidae), Nephaspis 

torresi González (Coleoptera: Coccinelidae) e Encarsia desantisi Viggiani 

(Hymenoptera: Aphelinidae) em algumas regiões. Lourenção, Sakate e Valle (2014) 

relatou a presença de Eretmocerus mundus Mercet (Hymenoptera: Aphelinidae).  

Podem-se citar também como destaque, algumas pesquisas utilizando-se 

espécies de ácaros predadores como nos trabalhos a seguir: Cavalcante (2014) 

realizou testes com os ácaros A. herbicolus, A. tamatavensis e N. tunus sobre B. 

tabaci obtendo êxito com relação à predação e oviposição desses ácaros 

alimentados com a presa. 

  

2.5 CONTROLE DE INSETOS POR ÁCAROS PREDADORES  

 

 Os grupos de ácaros predadores mais estudados são da ordem 

Mesostigmata, com destaque aos Phytoseiidae e Laelapidae. Além destas, há 

relatos das famílias Ascidae senso lato, Macrochelidae, Parasitidae e Rhodacaridae 

como potenciais agentes de controle de insetos (GERSON, 2003; MORAES; 

FLECHTMANN, 2008, HOY, 2011). Porém, há alguns relatos na literatura para 

ácaros Prostigmata como agentes de controle de insetos, a exemplo de um estudo 

realizado por Eweign e Webster (1912) que foi observado Cunaxoides sp. 

(Cunaxidae) alimentando-se de cochonilha.  

Em campo é relatado Cheletogenes ornatus (Canestrini e Fanzago) 

(Cheyletidae) associado à cochonilha da farinha Pinnaspis aspidistrae (Signoret) 

(MORAES et al., 1989). Há evidência de Cheyletus malaccensis Oudemans 

alimentando-se de ovos de Ephestia kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae) 

(ATHANASSIOU; PALYVOS, 2006) e Corcyra cephalonica Stainton (Lepidoptera: 
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Pyralidae) (NANGIA et al., 1995). Observou-se Cheyletus spp. consumindo ovos de 

Tribolium confusum Herbst (Coleoptera: Tenebrionidae) (RIZK et al., 1979). 

Ácaros Trombididae, Allothrombium pulvinum Ewing foi relatado atacando 

Aphis gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae) (GERSON, et al., 2003). 

 Para os ácaros Laelapidae as espécies Stratiolaelaps scimitus (Womersley) e 

Cosmolaelaps sp. apresentaram potencial para controle de pragas edáficas 

(FREIRE, 2007). Atualmente as espécie Gaeolaelaps aculeifer (Canestrini), 

Stratiolaelaps miles (Berlese) e S. scimitus são comercializadas para o controle de 

Frankliniella occidentalis (Pergande) (Thysanoptera: Thripidae)  (MOREIRA; 

MORAES, 2014). No Brasil a espécie Cosmolaelaps jaboticabalensis Moreira, 

Klompen e Moraes tem mostrado potencial considerável para controle de F. 

occidentalis em laboratório, mas apenas a espécie S. scimitus é comercializada para 

o controle desta praga (CASTILHO; MORAES, 2014). Estudos apontam a espécie S. 

scimitus como potencial agente de controle da mosca da família Sciaridae (Diptera) 

em condições de laboratório (FREIRE et al., 2007) e em cultivo comercial  de 

cogumelos champignon Agaricus bisporus (Lange) (CASTILHO et al., 2009a). 

 As espécies Macrocheles muscadomesticae (Scopoli) e M. robustulus 

(Berlese) (Macrochelidae) têm mostrado potencial para controle de moscas 

(GERSON et al., 2003). Atualmente a espécie M. robustulus é comercializada na 

Europa para o controle de tripes, Sciaridae e Lyprauta spp. (Diptera: Keroplatidae) 

(KOPPERT, 2015). Outra espécie de ácaro relatada é Parasitus bituberosus Karg 

(Parasitidae) alimentando-se de Heteropeza pygmaea Winnertz (Diptera: 

Cecidomyiidae) em estudos laboratoriais e em unidade de compostagem em escala 

comercial de cogumelos (GERSON et al., 2003). 

 Em ensaios realizados em condições de laboratório, a espécie 

Protogamasellopsis posnaniensis Wisniewski e Hischmann (Rhodacaridae) 

apresentou bons resultados de predação para F. occidentalis (CASTILHO et al., 

2009b). 

 Gerson et al., (2003) relata Arctoseius spp. (Ascidae) alimentando-se de ovos 

e larvas de Lycoriella auripila (Winnertz) (Diptera: Sciaridae); Arcoseius cetratus 

(Sellnick) eficiente no controle de L. auripila e larvas de moscas da família 
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Cecidomyidae; e Arctoseius semiscissus (Berlese) alimentando-se de ovos de L. 

auripila. 

 Espécies de Blatisocius (Blattisocidae) ocorrem em produtos armazenados 

alimentando-se de ovos e larvas de Lepidoptera e Coleoptera (GERSON et al., 

2003). Recentemente, estudos conduzidos por Esteca et al. (2014) apontaram o 

predador Blattisocius keegani (Fox) com índices de predação e oviposição 

satisfatórios quando alimentados com ovos de E. kuehniella  e Lasioderma 

serricorne (F.) (Coleoptera: Anobiidae). 

 Com relação aos ácaros da família Phytoseiidae, as espécies A. swirskii é a 

espécie mais utilizada para o controle de mosca-branca e tripes (KOPPERT, 2014). 

Neoseiulus cucumeris Oudemans e N. barkeri também já é utilizado fora do Brasil 

para controle de tripes (HOY, 2011). Estudos iniciados por Cavalcante (2014) 

apontaram três espécies com potencial para controle de mosca-branca, sendo estas 

A. herbicolus, A. tamatavensis e N. tunus. 

2.6 ÁCAROS PHYTOSEIIDAE NA AMÉRICA CENTRAL  

A América Central uma das regiões que se destaca como referência em 

número de espécies de fitoseídeos já descritas. Grandes levantamentos 

taxonômicos já foram realizados por Chant e Baker (1965), De Leon (1967) e 

Denmark et al. (1999) sendo esses trabalhos considerados como estudo de base 

para o estudo de diversidade e taxonômico desses ácaros para esta região. O 

trabalho realizado por Chant e Baker (1965) consiste na reorganização da família 

Phytoseiidae com base nas espécies encontradas na América Central em duas 

Subfamílias. Além disso, outra contribuição desses autores foi a descrição de 

espécies contidas em 10 gêneros, sendo seis destes registrados pela primeira vez 

para essa região. De Leon (1967) descreve em seus estudos ácaros fitoseídeos do 

com vários novos registros de espécies novas. Em Denmark et al (1999) está 

resumido a fauna de fitoseídeos da América Central listando 61 espécies de Costa 

Rica, incluindo 25 novos registros. 

 

 



30 

 

REFERÊNCIAS 
 
 

 
ALVAREZ, P.; et al. Las moscas blancas em el Republica Dominicana. In: Taller 
centro americano y del caribe sobre moscas blancas. Turrialba: CATIE, 1993. 
pp. 34- 37. (CATIE. Informe Técnico, 205). 
 
ATHANASSIOU, C. G.; PALYVOS, N. E. Laboratory evaluation of two diatomaceous 
earth formulations against Blattisocius keegani Fox (Mesostigmata, Ascidae) and 
Cheyletus malaccensis Oudemans (Prostigmata, Cheyletidae). Biological Control, 
Orlando, v. 38, n.3, p. 350–355, 2006. 
 
BALDIN, E.L.L.; et al. Ocorrência de Delphastus davidsoni (Coleoptera: 
Coccinellidae) predando Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) em 
cultivo protegido no Brasil. Boletin de Sanidad Vegetal, Plagas, Madrid, v. 37, n. 1, 
p. 27-30, 2011. 
 
BEARD, J. J. A review of Australian Neoseiulus Hughes and Typhlodromips De Leon 
(Acari: Phytoseiidae: Amblyseiinae). Invertebrate Taxonomy, v. 15, n. 1, p. 73-158, 
2001. 
 
BELLOWS JR.; et al. Description of a species of Bemisia (Homoptera: 
Aleyrodidae). Annals of the Entomological Society of America, Annapolis, v. 87, 
n. 2, p. 195-206, 1994. 
 
BONDAR, G. Aleyrodideos do Brasil (2ª Contribuição). Boletim do Laboratório de 
Patologia Vegetal, Salvador, v. 5, n. 2, p. 27-34, 1928. 
 
BROWN, J.K.; BIRD, J. Whitefly-transmitted geminiviruses and associated disorders 
in the Americas and the Caribbean Basin. Plant Disease, St. Paul., v. 76, n. 3, p. 
220-225, 1992. 
 
BROWN, J. K.; FROHLICH, D. R.; ROSELL, R. C. The sweetpotato or silverleaf 
whiteflies: biotypes of Bemisia tabaci or a species complex? Annual Review of 
Entomology, Stanford, v. 40, p. 511-534, 1995. 
 
BYRNE, D.N.; BELLOWS Jr., T.S. Whitefly biology. Annual Review of Entomology, 
Stanford, v. 36, p. 431-457, 1991. 
 
CABALLERO, R. Identificatión de moscas blancas. In: HILJE (ed.). Metodologias 
para el estúdio y manejo de moscas blancas y germinivirus. Turrialba: CATIE, 
Unidad de Fitoprotection, 1996. 150 p. 
 
CASTILHO, R. C.; MORAES, G. J. de. Controle biológico de pragas com ácaros 
predadores: uma realidade no Brasil. In: BUSOLI, A. C.; et al. Tópicos em 
Entomologia Agrícola – VII. Jaboticabal: Maria de Lourdes Brandel – ME, 2014. 
392 p. 
 



31 

 

CASTILHO, R. C.; et al. The predatory mite Stratiolaelaps scimitus as a control 
agente of the fungus gnat Bradysia matogrossensis in commercial production of the 
mushroom Agaricus bisporus. International Journal of Pest Management, London, 
v. 55, n. 3, p. 181-185, 2009a. 
 
CASTILHO, R. C.; et al. Predation potential and biology of Protogamasellopsis 
posmaniensis Wisniewski & Hischmann (Acari: Rhodacaridae). Biological Control, 
Orlando, v. 48, n. 3, p. 164-167, 2009b. 
 
CAVALCANTE, A. C. C. Ácaros predadores da família Phytoseiidae (Acari: 
Mesostigmata) para o controle do biótipo B da mosca-branca Bemisia tabaci 
(Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) no Brasil. 2014. 94f. Tese (Doutorado em 
Entomologia) – Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz”, Piracicaba. 
 
CAVALCANTE, A. C. C.; et al. O ácaro predador Neoseiulus tunus (Phytoseiidae) se 
reproduz por partenogênese? In: Congresso Brasileiro de Entomologia, 25., 2014, 
Goiânia. Anais... Londrina, PR, 2014. 
 
CHANT, D. A.; BAKER, E. W. Phytoseiidae (Acarina) of Central America. Memoirs 
of the Entomological Society of Canada, Ottawa, v. 41, p. 1–56, 1965. 
 
CHANT, D. A.; MCMURTRY, J. A. A review of the subfamily Phytoseiinae and 
Typhlodrominae (Acari: Phytoseiidae). International Journal of Acarology, 
Abingdon, v. 20, n. 4, p. 223–310, 1994. 
 
CHANT, D.A. Systematics and morphology, In: HELLE, W.; SABELIS, M.W. (eds). 
Spider mites. Their biology, natural enemies and control, v. 1B. Elsevier, 
Amsterdam: The Netherlands, 1985. pp. 3-33. 
 
COSTA, H. S.; BROWN, J. K. Variability in biological characteristics, isozyme 
patterns and virus transmission among populations of Bemisia tabaci Genn. in 
Arizona. Phytopathology, St. Paul, v. 80, n. 10, p. 888, 1990. 
 
CUBILLO, D.; SANABRIA, G.; HILJE, L. Eficacia de coberturas vivas para el manejo 
de Bemisia tabaci como vector de geminivirus, en tomate. Manejo Integrado de 
Plagas, Turrialba, n. 51, p. 10-20, 1999. 
 
DE BARRO, P. J.; et al. Bemisia tabaci: a statement of species status. Annual 
Review of Entomology, Stanford, v. 56, p. 1-19, 2011. 
 
DE BARRO, P. J.; TRUEMAN, J. W. H.; FROHLICH, D. R. Bemisia argentifolii is a 
race of B. tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae): the molecular genetic differentiation 
of B. tabaci populations around the world. Bulletin of Entomological Research, 
Cambridge, v. 95, n. 3, p. 193-203, 2005. 
 
DE LEON, D. Some mites of the Caribbean Area. Part I. Acarina on plants in 
Trinidad, West Indies. Lawrence: Allen Press, 1967. 66 p. 
 

http://journals.cambridge.org/BER


32 

 

DEMITE, P. R.; et al. Phytoseiidae Database. Disponível em: 
<http://www.lea.esalq.usp.br/phytoseiidae/>. Acesso em: 15 de dezembro de 2014. 
 
DENMARK, H. A.; EVANS, G. A. Phytoseiidae of North America and Hawaii 
(Acari: Mesostigmata). West Bloomfield: Indira Publishing House, 2011. 451 p. 
 
DENMARK, H. A.; et al. Phytoseiidae of Central America (Acari: Mesostigmata). 
Indira Publishing House, West Bloomfield, Michigan, USA, 1999. 125 pp. 
 
ESTECA, F. C. N.; et al. Does the ability of Blattisocius species to prey on mites and 
insects vary according to the relative length of the cheliceral digits? Acarologia, 
Paris, v. 54, n. 3, p. 359-365, 2014. 
 
EVANS, G. O. Principles of acarology. Cambridge: University Press, 1992. 563 p. 
 
EWING, H. E.; WEBSTER, R. L. Mites associated with oyster-shell scale 
(Lepidosaphes ulmi Linne). Psyche, Cambridge, v. 19, n. 4,  p.121-134, 1912. 
 
FERLA, N. J.; MORAES, G. J. de; Ácaros predadores (Aracnida: Acari)  da 
seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.) no Estado do Mato Grosso, Brasil. 
Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, v. 19, n. 3, p. 867-888, 2002. 
 
FERREIRA, L. T.; AVIDOS, M. F. D. Mosca Branca: presença indesejável no 
Brasil. Revista Biotecnologia Ciência & Desenvolvimento, Brasília, v. 4, p. 22-26, 
1998. 
 
FLECHTMANN, C. H. W. Ácaros de importância agrícola. 6. ed. São Paulo: Nobel, 
1975. 344 p. 
 
GERSON, U.; SMILEY, R.L.; OCHOA, R.  Mites (Acari) for Pest Control. Oxford, 
U.K.: Blackwell Scientific, 2003. 539 p. 
 
GUANILO, A.D.; et al. Phytoseiid mites (Acari: Phytoseiidae) from Argentina, with 
description of a new species. Zootaxa, Auckland v. 1884, p. 1–35, 2008. 
 
HAJI, F.N.; et al. Plantas hospedeiras de Bemisia argentifolli Bellows & Perring 
em áreas cultivadas das regiões do Submédio do Vale São Francisco e Setão 
Central Pernambucano. 2001. 13 p. (Embrapa Semi-árido. Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento, 55). 
 
HILJE, L. Introdução. In: HILJE (ed.). Metodologias para el estúdio y manejo de 
moscas blancas y germinivirus. Turrialba: CATIE, Unidad de Fitoprotection, 1996. 
 
HIRST, S.; MAULIK, S. On some arthropod remains from the Rhynie chert (Old Red 
Sandstone). Geological Magazine, New York, v. 63, n. 2, p. 69-71, 1926. 
 
HOGENHOUT S. A.; et al. Insect vector interactions with persistently transmitted 
viruses. Annual Reviews Phytopathology, v. 46, n. 1, p.327–359, 2008. 
 



33 

 

HOY, M. A. The Phytoseiidae: Effective Natural Enemies. In: HOY, M. A. 
Agricultural Acarology, Introduction to Integrated Mite Management. USA: CRS 
Press, 2011. pp. 159-183. 
 
HOY, M. A. Parahaploidy of the "arrhenotokous" predator, Metaseiulus 

occidentalis (Acarina: Phytoseiidae) demonstrated by x-irradiation of males. 

Entomologia Experimentalis et Applicata, Dordrecht, v. 26, p. 97-104. 

 
KNAPP, M.; et al. Amblydromalus limonicus (Acari: Phytoseiidae) as a biocontrol 
agent: literature review and new findings. Acarologia, Paris, v. 53, n. 2, p. 191-202, 
2013.  
 
KOPPERT BIOLOGICAL SYSTEMS. Macro-mite. Disponível em: 
<http://www.koppert.com/pests/thrips/products-against-thrips/detail/macro-mite/>. 
Acesso em: 17 de janeiro de 2015. 
 
KOPPERT BIOLOGICAL SYSTEMS. Swirski-mite. Disponível em: 
<http://www.koppert.com/products/products-pests-diseases/products/detail/swirski-
mite-1/>. Acesso em: 09 de janeiro de 2015. 

KRANTZ, G. W.; WALTER, D. E. (eds.). A Manual of Acarology, 3. ed. Lubbock: 
Texas Tech University Press, 2009. 
 
LACERDA, J. T.; CARVALHO, R. A. Descrição e manejo integrado da mosca-branca 
(Bemisia spp.) transmissora de geminivirus em culturas econômicas. Tecnologia & 
Ciência Agropecuária, João Pessoa, v. 2, n. 2, p. 15-22, 2008. 
 
LOFEGO, A. C.; MORAES, G. J. de; CASTRO, L. A. S. Phytoseiid mites (Acari: 
Phytoseiidae) on Myrtaceae in the State of São Paulo, Brazil. Zootaxa, Auckland, v. 
516, p. 1–18, 2004. 
 
LOURENÇÃO, A.L.; SAKATE, R.K.; VALLE, G.E. Bemisia tabaci biótipo B. In: 
VILELLA, E.; ZUCCHI, R.A. (Ed.). Pragas introduzidas no Brasil: insetos e ácaros. 
Piracicaba: FEALQ, 2014. No prelo. 
 
LOURENÇÃO, A. L.; MIRANDA, M. A. C.; ALVES, S. B. Ocorrência epizoótica de 
Verticillium lecanii em Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) no estado 
do Maranhão. Neotropical Entomology, Londrina, v. 30, n. 1, p. 183-185, 2001. 
 
LOURENÇÃO, A.L.; NAGAI, H. Surtos populacionais de Bemisia tabaci no Estado 
de São Paulo. Bragantia, Campinas, v. 53, n. 1, p. 53-59, 1994. 
 
LOURENÇÃO, A. L.; YUKI, V. A.; ALVES, S. B. Epzootia de Aschersonia cf. goldiana 
em Bemisia tabaci (Homoptera: Aleyrodidae) biótipo B no estado de São Paulo. 
Anais da Sociedade Entomológica do Brasil, Jaboticabal, v. 28, n. 2, p. 343-345, 
1999. 
 
McMURTRY, J. A.; CROFT, B. A. Life-styles of Phytoseiid mites and the roles in 
biological control. Annual Review of Entomology, v. 42, p. 291-321, 1997. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CB0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fonlinelibrary.wiley.com%2Fjournal%2F10.1111%2F%2528ISSN%25291570-7458&ei=4Bm4VMKmK7HesATViILIAQ&usg=AFQjCNHIGidwTPBBQUvcPYkzIWR2KLaPeA


34 

 

 
McMURTRY, J.A.; et al. Ecology of tetranychid mites and their natural enemies: A 
review. I. Tetranychidae enemies: their biological characters and the impact of spray 
practices. Hilgardia, Berkeley, v. 40, n. 11, p. 331-390, 1970. 
 
McMURTRY, J.A.; MORAES, G.J. de; SOURASSOU, N. Revision of the lifestyles of 
phytoseiid mites (Acari: Phytoseiidae) and implications for biological control 
strategies. Systematic and Applied Acarology, London, v. 18, n. 4, p. 297-320, 
2013. 
 
MORAES, G. J. de. Ácaros fitoseídeos (Acari: Phytoseiidae) no Brasil: 
taxonomia, distribuição geográfica e potencial de uso. Livre-docência, Piracicaba: 
ESALQ/USP, 2004. 358 p. 
 
MORAES, G. J. de; FLECHTMANN, C. H. W. Manual de Acarologia, Acarologia 
Básica e Ácaros de Plantas Cultivadas no Brasil. Holos Editora, Ribeirão Preto, 
2008.  288 p. 
 
MORAES, G. J. de; KREITER, S.; LOFEGO, A. C. Plant mites (Acari) of the French 
Antilles. 3. Phytoseiidae (Gamasida). Acarologia, Paris, v. 40, p. 237–264, 2000. 
 
MORAES, G. J. de; McMURTRY, J. A.; DENMARK, H. A. A catalogo of the mite 
familie Phytoseiidae. References to taxonomy, synonymy, distribuition and 
habitat. Brasília: EMBRAPA, DDT, 1986. 353 p. 
 
MORAES, G. J. de; NETO, R. S.; PINTO, H. C. S. Morphology, biology and pesticide 
tolerance of Cheletogenes ornatus (Acari: Cheyletidae). Entomophaga, Paris, v. 34, 
n. 4, p. 477–88, 1989. 
 
MOREIRA, G. F.; MORAES, G. J. de. In: BUSOLI, A. C.; et al. Tópicos em 
Entomologia Agrícola – VII. Jaboticabal: Maria de Lourdes Brandel – ME, 2014. 
392 p. 
 
MOREIRA, G. F.; et al. Os novos desafios da Acarologia no Brasil. In: BUSOLI, A. 
C.; et al. Tópicos em Entomologia Agrícola – VII. Jaboticabal: Maria de Lourdes 
Brandel – ME, 2014. 392 p. 
 
MOREIRA, M. A. B. Hospedeiros alternativos da mosca-branca Bemisia tabaci 
biótipo "B" (Hemiptera: Aleyrodidae) no Rio Grande do Norte. 2001. 12 p. 
(Embrapa Tabuleiros Costeiros, Circular Técnica, 9). 
 
NAVIA, D; et al. A review of the status of the coconut mite, Aceria guerreronis (Acari: 
Eriophyidae), a major tropical mite pest. Experimental and Applied Acarology, 
Amsterdam, v. 59: p. 67–94, 2013. 
 
NANGIA, N.; et al. The biology of Cheyletus malaccensis (Acari: Prostigmata) a 
predator of primary acariforms in storage. Current Research University of 
Agricultural Science Bangalore, v. 24, p. 13-15, 1995. 
 



35 

 

NOMIKOU, M.; et al. Phytoseiid predators as potential biological control agents for 
Bemisia tabaci. Experimental and Applied Acarology, Amsterdam, v. 25, p. 271-
291, 2001. 
 
NORTON, R. A.; et al. Oribatid mite fossils from a terrestrial Devonian deposit near 
Gilboa, New York. Journal of Paleontology, Lawrence, v. 62, p. 259-269, 1998. 
 
OLIVEIRA, M. R. V.; NAVIA, D.; MENDES, A. P. Insetos Interceptados pela 
quarentena de pós-entrada de germoplasma vegetal no Brasil, de outubro de 1989 a 
dezembro de 1996. Anais da Sociedade Entomológica do Brasil, Londrina, v. 28, 
n. 3, p. 497-503, 1999. 
 
OLIVEIRA, M. R. V.; SILVA, O. L. R. Mosca branca, Bemisia 
argentifolii (Hemíptera: Aleyrodidae) e sua ocorrência no Brasil. Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento, Departamento de defesa e Inspeção Vegetal, 1997. 
16p. (Alerta Fitossanitário, 1). 
 
PRABHAKER, N.; et al. Assessment of cross-resistance potential to neonicotinoid 

insecticides in Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae). Bulletin of Entomological 

Research, Cambridge, v. 95, p. 535-543, 2005. 

 
PRABHAKER, N.; TOSCANO, N. C.; COUDRIET, D. L. Comparison of neem, urea, 
and amitraz as oviposition supressants and larvicides against Bemisia argentifolii 
(Homoptera: Aleyrodidae). Journal of Economic Entomology, Lanham, v. 92, p. 
40-46, 1999. 
 
PRABHAKER, N.; TOSCANO, N.C.; HENNEBERRY, T.J. Evaluation of insecticide 

rotations and mixtures as resistance management strategies for Bemisia 

argentifolii (Homoptera: Aleyrodidae). Journal of Economic Entomology, College 

Park, v. 91, n. 4, p. 820-826, 1998. 

 
______. Susceptibility of the immature and adult stages of the sweet potato whitefly 
(Homoptera: Aleyrodidae) to selected insecticides. Journal of Economic 
Entomology, Lanham, v.82, p.983-988, 1989. 
 
RIZK, G. N. The effectiveness of predacious and parasitic mites in controlling 
Tribolium confusum Duv. Mesopotamia Journal of Agriculture, Hammam al-Alil, v. 
14, p. 167–182, 1979. 
 
ROCHA, M. S.; et al. A new species of Neoseiulus (Acari: Mesostigmata: 
Phytoseiidae) with a key for the Brazilian species of the genus. Zoologia, Curitiba, v. 
31, n. 3, p. 271–274, 2014. 
 
SABELIS, M. Capacity for population increase. In: HELLE, W.; SABELIS, M.W. (Ed.). 
Spider mites: their biology, natural enemies and control. Amsterdam: Elsevier, 1985. 
p. 35-41. (World Crop Pests, 1B). 
 
SILVA, J. A. E.; et al. Aspectos biológicos do ácaro predador Neoseiulus tunus 
alimentado com Aleuroglyphus ovatus (Acari: Phytoseiidae: Acaridae). In: Simpósio 

http://journals.cambridge.org/BER
http://journals.cambridge.org/BER


36 

 

Internacional de Iniciação Científica da USP, 22., 2014, Piracicaba. Anais… 
Piracicaba, SP, 2014. 
 
SIMMONS, A. M. Nymphal survival and movement of crawler of Bemisia 
argentifolii (Homoptera: Aleyrodidae) on leaf surface of selected vegetables. 
Environmental Entomology, Annapolis, v. 28, p. 2012-216, 1999. 
 
______. Oviposition on vegetables by Bemisia tabaci (Homoptera: Aleyrodidae): 
Temporal and leaf surface factors. Environmental Entomology, Annapolis, v. 23, p. 
381-389, 1994. 
 
UNITED NATIONS ENVIRONMENT PROGRAMME. State of Biodiversity  in Latin 
America and the Caribbean. Ciudad del Saber: ROLAC, 2010. 
 
VALLE, G. E.; LOURENÇÃO, A. L. Resistência de Genótipos de Soja a Bemisia 
tabaci (Genn.) Biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae). Neotropical Entomology, 
Londrina, v. 31., n. 2, p. 285-295, 2002. 
 
VILLAS BÔAS, G. L; et al. Manejo integrado da mosca-branca Bemisia 
argentifolii Bellows & Perring (Homoptera: Aleyrodidae) no Distrito Federal. 
Brasília: EMBRAPA, 1997. 11p. (Circular Técnica, 9). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

3 ÁCAROS FITOSEÍDEOS (ACARI: PHYTOSEIIDAE) PLANTÍCULAS NA 

AMÉRICA CENTRAL  

 

RESUMO 

 

Os ácaros fitoseídeos tem recebido bastante atenção da comunidade científica pelo 
seu potencial como agente de controle biológico de ácaros e insetos (mosca-branca 
e tripes) fitófagos. Estes ácaros são comumente encontrados em plantas, folhedo e 
também em solo. A América Central é caracterizada por apresentar florestas 
tropicais com grande diversidade de espécies vegetal e animal. Este trabalho teve 
como objetivo identificar e complementar descrições de ácaros fitoseídeos da 
América Central (continente e ilhas). Os ácaros foram coletados em Costa Rica, 
Honduras e Nicarágua (continente) e nas ilhas Porto Rico e Trinidad. Os exemplares 
encontrados foram coletados com o auxílio de pincel de cerdas finas e armazenados 
em álcool etílico a 70%. Posteriormente foram então transportados para o 
Departamento de Entomologia e Acarologia da Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz”, em Piracicaba, Estado de São Paulo, para serem montados em lâminas 
de microscopia, utilizando o meio de Hoyer. Depois da montagem as lâminas foram 
submetidas a secagem a seco em estufa a 50 ºC durante sete dias, para a fixação 
do material. Após esse período as lâminas foram vedadas com verniz acrílico para 
conservação dos exemplares. A identificação dos ácaros foi iniciada separando-os 
os espécimes por gênero. Os espécimes de cada gênero foram separados em 
morfo-espécies para as medições de regiões do corpo dos exemplares e algumas 
estruturas, seguindo-se o trabalho de Chant e McMurtry, além de comparar os 
exemplares com as descrições disponíveis na literatura taxonômica para 
Phytoseiidae, disponíveis no Museu de Zoologia da Esalq/USP. As identificações 
foram feitas utilizando-se um microscópio óptico com contraste de fases. A 
subfamília com maior número de espécies foi Amblyseiinae, com 29 espécies de 12 
gêneros. Os três gêneros com maior número de espécies foram Amblyseius, 
Euseius e Typhlodromips com sete, seis e quatro espécies, respectivamente, 
correspondendo a 47% das espécies de Phytoseiidae encontradas. Os gêneros 
Amblydromalus, Neoseiulus, Proprioseiopsis, Phytoseius e Galendromus tiveram 
duas espécies em cada, correspondendo a 28%; e os gêneros Aristadromips, 
Iphiseiodes, Phytoseiulus, Ricoseius, Transeius, Typhlodromalus, Typhlodromina e 
Typhloseiopsis cada um com uma espécie, correspondendo a 15%. Além disso, 
foram encontradas duas espécies novas do gênero Typhlodromips. De todas as 
espécies identificadas, 10 estão sendo relatadas pela primeira vez no continente e 
cinco estão sendo relatadas pela primeira vez nas ilhas caribenhas. 
 

Palavras-chave: Taxonomia de fitoseídeos. Identificação de espécies. Ácaros 
predadores. 
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ABSTRACT 

 
Phytoseiid mites has received much attention from the scientific community for its 
potential as a biological control agent of mites and phytophagous insects (whitefly 
and thrips). These mites are commonly found in plants, litter and soil. Central 
America is characterized by tropical forests present a great diversity of plant and 
animal species. This study objective to identify and complementary descriptions of 
phytoseiid mites of Central America (mainland and islands). The mites were collected 
in Costa Rica, Honduras and Nicaragua (Mainland) and the islands Puerto Rico and 
Trinidad. The specimens found were collected with a brush of fine bristles and stored 
in ethanol 70%. Subsequently were then transported to the Department of 
Entomology and Acarology the Universit State of São Paulo - Higher School of 
Agriculture "Luiz de Queiroz" (ESALQ/USP) in Piracicaba, State of São Paulo, for 
mounting on microscope slides using Hoyer medium. After assembly the blades were 
subjected to dry oven drying at 50 °C for seven days, for fixing the material. After this 
period the slides were sealed with acrylic varnish for conservation of copies. The 
identification of mites was started separating the specimens by gender. Specimens of 
each gender were separated into morpho-species for body regions measurements of 
copies and some structures, followed by the work of Chant and McMurtry and to 
compare the copies with the descriptions available in the taxonomic literature to 
Phytoseiidae available in the Museum of Zoology of ESALQ/USP. The identification 
was made using an optical microscope with phase contrast. The subfamily with the 
highest number of species was Amblyseiinae, with 29 species of 12 genera. The 
three genera with more species were Amblyseius, Euseius and Typhlodromips with 
seven, six and four species, respectively, corresponding to 47% of species of 
Phytoseiidae found. The Amblydromalus, Neoseiulus, Proprioseiopsis, Phytoseius 
and Galendromus had two species in each, corresponding to 28%; and 
Aristadromips, Iphiseiodes, Phytoseiulus, Ricoseius, Transeius, Typhlodromalus, 
Typhlodromina and Typhloseiopsis each with one species, corresponding to 15%. In 
addition, we found two new species of Typhlodromips. Of all identified species, 10 
are being reported for the first time on the mainland and five are being reported for 
the first time in the Caribbean islands. 
 
Keywords: Phytoseiids taxonomy. Species identification. Predatory mites. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

 Os ácaros Phytoseiidae tem recebido bastante atenção pela comunidade 

científica pelo seu potencial como agentes de controle de ácaros fitófagos, mosca-

branca e tripes (GERSON et al., 2003; McMURTRY et al., 2013). Nesta família 

encontram-se cadastradas 2435 espécies válidas (DEMITE et al., 2014), sendo uma 

das mais bem estudadas entre os Acari. 

 Os Phytoseiidae são encontrados principalmente sobre folhas de plantas, 

ocorrendo também em casca de árvores, folhedo e solo. Algumas espécies são 

adaptadas a viver em ambientes agrícolas e são frequentes nos cultivos, sendo a 

vegetação e a disponibilidade de alimento os principais fatores que contribuem para 

a diversidade das espécies (ZACARIAS; MORAES, 2001; DAUD; FERES, 2005). 

A biodiversidade da América Central é riquíssima, por apresentar florestas 

tropicais com grande quantidade de espécies de animais e vegetais (UNEP, 2010). 

Diversas publicações trataram sobre os fitoseídeos nestas regiões, entre as 

principais são: Chant e Baker (1965), De Leon (1967), Denmark e Evans (1999); e 

demais relatadas por Demite et al. (2014). Muitos desses ácaros são predadores de 

ácaros fitófagos e outros artrópodes praga, sendo, portanto, o  conhecimento de 

espécies de fitoseídeos em uma região um pré-requisito essencial para a condução 

de outros estudos que tenham como objetivo o uso prático desses organismos. 

 Este trabalho teve como objetivo identificar e complementar as descrições de 

fitoseídeos coletados em Costa Rica, Honduras, Nicarágua, Porto Rico e Trinidad. 

  

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.2.1 Coleta 

 

 Os ácaros foram coletados em Costa Rica, Honduras e Nicarágua 

(continente), Porto Rico e Trinidad (ilhas), em 2012 e 2013. Estes países estão 

localizados entre a linha do Equador e o trópico de Câncer. Em Honduras e 

Nicarágua, as coletas foram feitas por G.J. de Moraes durante os meses de abriu e 

maio; nos outros países, as coletas foram feitas por P.C. Lopes durante os meses de 

novembro e dezembro. 
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 Foram recolhidas folhas e flores frescas de plantas visualmente comuns nos 

locais de coleta (especificadas nos resultados para as espécies de ácaros) sendo 

estas acondicionadas em sacos de papel para condução ao laboratório, onde foram 

examinadas sob estereomiscrocópio.  

 

3.2.2 Triagem e identificação 

 

 Os exemplares encontrados foram coletados com o auxílio de pincel de 

cerdas finas e armazenados em álcool etílico a 70%. Posteriormente foram então 

transportados para o Departamento de Entomologia e Acarologia da Escola Superior 

de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ), Universidade de São Paulo (USP) em 

Piracicaba, Estado de São Paulo, para serem montados em lâminas de microscopia, 

utilizando o meio de Hoyer. Após a montagem, as lâminas foram transferidas para 

estufa a 50ºC, permanecendo por sete dias para a fixação do material (secagem, 

diafanização e distensão dos ácaros). Posteriormente as lâminas foram vedadas 

com verniz acrílico para conservação dos exemplares. 

A identificação dos ácaros foi iniciada separando-os os espécimes por 

gênero. Os espécimes de cada gênero foram separados em morfo-espécies para as 

medições de regiões do corpo dos exemplares e algumas estruturas, seguindo-se o 

trabalho de Chant e McMurtry (2007), além de comparar os exemplares com as 

descrições da literatura taxonômica para Phytoseiidae, disponíveis na coleção de 

referências do laboratório de Acarologia da ESALQ/USP. Estes procedimentos 

possibilitaram a confirmação das espécies. Apenas fêmeas adultas foram medidas. 

As identificações foram feitas utilizando-se um microscópio óptico com contraste de 

fases. 

As descrições e redescrições de espécies foram feitas utilizando a 

nomenclatura de Rowell et al. (1978) para setas dorsais e de Chant e Yoshida-Shaul 

(1991) para setas ventrais, sendo as medições apresentadas em micrômetros, 

seguidas (em parênteses) das respectivas amplitudes.  

As informações sobre a distribuição de cada espécie foi tomada de Demite et 

al. (2014), que sumaria esta informação, apresentando as respectivas referências. 
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3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Segue-se a relação das espécies identificadas, com detalhes sobre suas 

características morfológicas e informações taxonômicas. 

 

3.3.1 Subfamília Amblyseiinae Muma 

  

Amblydromalus manihoti (Moraes) 

Amblyseius manihoti (designação original).— Moraes et al., 1994: 211. 

Typhlodromalus manihoti.— Yaninek et al.,  1989: 113; Denmark et al.,  1999: 58; 

Gondim Jr. e Moraes, 2001: 82; Zacarias e Moraes, 2001: 582; Moraes et  al., 

2006: 4; Buosi et al., 2006: 6; Guanilo et al., 2008c: 23. 

Amblydromalus manihoti.— Chant e McMurtry, 2005a: 207; 2007: 117; Prasad, 

2012: 421. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Zamorano - Reserva Biológica Monte Uyuca, 

em planta indeterminada (2♀) e Prunus persica L. (Rosaceae) (1♀). 

 

Relatos préviosna América Central: Cuba, Guatemala, Nicarágua e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 365 (353-378) de comprimento e 231 (223-243) de largura. 

Setas j1 31 (26-35), j3 38 (37-40), j4 7 (6-7), j5 6 (5-6), j6 7, J2 10 (9-10), J5 7 (6-7), 

z2 8 (7-8), z4 9 (8-9), z5 6 (5-6), Z1 10 (9-11), Z4 9 (8-10), Z5 63, s4 40 (38-42), S2 

11 (10-11), S4 11 (10-11), S5 9 (8-10), r3 14 (14-15), R1 9 (8-10). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 63 (62-65), St2-St2 73 (72-74) e St5-St5 76 (76-

77). Placa ventrianal 108 (108-109) de comprimento, 59 (58-60) de largura ao nível 

da Zv2 e 71 (70-72) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 33 (32-33) de comprimento, com 3 dentes; dígito fixo 31 

(30-32) de comprimento, com 10 dentes. 
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Espermateca. Cálice tubular, 26 (25-27) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 37 (36-40), Sge II 40 (39-40), Sge III 42 (40-

43), Sti III 36 (35-38), Sge IV 68 (64-75), Sti IV 46 (44-48), St IV 97 (94-98). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares do Brasil. 

 

Amblydromalus rapax (De Leon) 

Amblyseius (Typhlodromalus) rapax (designação original).— De Leon 1965a: 125. 

Typhlodromalus rapax - De Leon 1967: 22; Moraes et al. 2004: 200; Moraes, 2000: 

252. 

Amblyseius rapax.— Moraes et al. 1994: 213. 

Amblydromalus rapax.— Chant e McMurtry 2005b: 207; 2007: 117; Guanilo et al., 

2008c: 23; Ferragut et al., 2011: 38; Prasad: 421. 

 

Espécime examinado. Porto Rico: Mayagüez - Estación Experimental “Juana Díaz”, 

em Hylocereus sp. L. (Cactaceae) (♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Cuba, Marie Galante, Porto Rico, República 

Dominicana e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 320 de comprimento e 195 de largura. Setas j1 22, j3 34, j4 6, 

j5 6, j6 6, J2 10, J5 7, z2 10, z4 9, z5 7, Z1 9, Z4 9, Z5 76, s4 58, S2 13, S4 13, S5 9, 

r3 7; não foi possível medir a seta R1, devido à posição do exemplar na lâmina.  

 

Ventre. Distância entre St1-St3 60, St2-St2 64 e St5-St5 74. Placa ventrianal 100 

de comprimento, 56 de largura ao nível da Zv2 e 62 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel e fixo 31 e 27 de comprimento, respectivamente. Não foi 

possível a visualização do número de dentes pelo mal posicionamento dessa 

estrutura nesse exemplar. 
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Espermateca. Cálice tubular, 20 de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 38, Sge II 30, Sge III 40, Sge IV 75, Sti IV 38, 

St IV 85. 

 

Observações. O exemplar examinado estava totalmente tomado por um fungo, 

possivelmente do gênero Neozygites. As características da fêmea examinada estão 

de acordo com a descrição original, feita com base em exemplares de Porto Rico e 

com a redescrição feita por Moraes et al. (1994). 

 

Amblyseius anacardii De Leon 

Amblyseius anacardii.— De Leon, 1967: 23 

Amblyseius (Amblyseius) anacardii (designação original).— Denmark e Muma, 1989: 

17. 

Amblyseius anacardii.— Denmark e Muma 1989: 17; Moraes et al. 1991: 117 

; Moraes et al. 2000: 238; Chant e McMurtry 2004: 221; Chant e McMurtry 

2007: 75; Prasad 2012: 391. 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Mayagüez – Estación Experimental Agrícola 

“Juana Díaz”, em Ricinus communis L. (Euphobiaceae) (1♀). Trinidad: Manzanilla 

Bay, em Heliconia sp.  (Heliconiaceae) (1♀), Jatropha sp. L. (Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, Les Saintes, Marie Galante, 

Martinica, Saint Martins e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 369 (348-398) de comprimento e 243 (235-248) de largura. 

Setas j1 31 (28-34), j3 40 (38-43), j4 5 (4-5), j6 6 (5-6), J2 6 (4-7), J5 7 (6-8), z2 7 (5-

8), z4 7 (5-9), z5 5 (4-6), Z1 7, Z4 103 (100-108), Z5 263 (250-285), s4 87 (80-95), 

S2 8 (8-9), S4 8 (7-9), S5 7 (6-10), r3 12 (12-13), R1 9 (7-10). 
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Ventre. Distância entre St1-St3 63 (60-65), St2-St2 74 (73-76), St5-St5 68 (65-72). 

Placa ventrianal 119 (118-120) de comprimento, 68 (63-74) de largura ao nível da 

Zv2 e 74 (73-75) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 34 (31-36) de comprimento, com 5 dentes; dígito fixo 28 

(27-30) de comprimento, com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 16 (15-17) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas; Sge I 38 (35-40), Sge II 36 (35-37), Sge III 50 (43-

55), StIII 36 (33-39), Sge IV 95 (90-100), Sti IV 58 (55-60), St IV 61 (58-63). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Trinidad. 

 

Amblyseius chiapensis De Leon 

Amblyseius chiapensis.— De Leon, 1961: 85; 1962: 175; McMurtry, 1983: 250; 

Moraes et al., 1991: 118; Moraes e Mesa, 1988: 72; McMurtry e Moraes, 1989: 

185; Denmark et al., 1999: 22; Gondim Jr. e Moraes, 2001: 67; Chant e 

McMurtry, 2004a: 199; 2007: 78; Lofego et al.,  2004: 3; 2009: 42; Guanilo et 

al., 2008a: 4; 2008c: 4; Moraes et al., 2013: 306; Prasad, 2012: 393. 

Typhlodromus chiapensis.— Hirschmann, 1962: 23.  

Amblyseius (Multiseius) chiapensis.— Denmark e Muma, 1989: 94; Denmark e 

Evans, 2011: 74.  

Amblyseius triplaris.— DeLeon, 1967: 25 (Sinônimo júnior de acordo com Denmark e 

Muma, 1989: 94).  

 

Espécimes examinadas. Costa Rica: San José – Universidade de Costa Rica, em 

Lantana sp. L. (Verbenaceae) (1♀); Honduras: Zamorano – Escola Panamericana, 

em Coffea arabica L. (Rubiaceae) (1♀); Nicarágua: Masatepe – Centro 

Experimental Campos Azules (INTA), em Pouteria sapota (Jacq.) H.E. Moore e 

Stearn (Sapotaceae) (1♀). 
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Relatos prévios na América Central: República Dominicana, El Salvador, Guatemala, 

Honduras e Porto Rico. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 349 (343-355) de comprimento e 223 (210-233) de largura. 

Setas j1 27 (25-28), j3 54 (50-60), j4 6 (5-7), j5 4 (4-5), J2 7(6-7), J5 7, z2 14 (11-16), 

z4 10 (9-11), Z1 8 (7-8), Z4 119 (118-120), Z5 223 (220-225), s4 102 (98-105), S2 11 

(9-13), S4  10 (9-11), S5 11 (9-13), r3 22 (20-25), R1 9 (9-10). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 60 (58-63), St2-St2 77 (75-78), St5-St5 69 (63-75). 

Placa ventrianal 69 (68-60) de comprimento, 72 (73-74) de largura ao nível da Zv2 e 

75 (73-80) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 35 (33-36) de comprimento, aparentemente com 4 

dentes; dígito fixo 30 (29-31) de comprimento, com 10 dentes. 

 

Espermateca. Cálice em forma de taça, 5 (4-5) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas com pontas afiladas; Sge I 40, Sge II 36 (35-36), Sge III 41 

940-43), Sti III 27 (22-29), Sge IV 83 (80-85), Sti IV 53 (50-55), St IV 69 (68-70). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares do México. 

 

Amblyseius elongatus (Garman) 

Amblyseiopsis elongatus (designação original).— Garmann, 1958: 79. 

Amblyseius elongatus.— Kennett, 1958: 476; Schuster e Pritchard, 1963: 234; Chant 

e Baker, 1965: 17; McMurtry, 1983: 253; Chant e McMurtry, 2004a: 

205; Corpuz-Raros, 2005: 434; Chant e McMurtry, 2007: 78; Prasad, 2012: 394. 

Typhlodromus (Amblyseius) guatemalensis (designação original).— Chant, 1959: 83. 

Amblyseius guatemalensis.— Sinônimo objetivo de acordo com Chant, 1959 : 83. 

Amblyseiulus elongatus.— Muma 1961: 278. 

Proprioseiopsis elongatus.— Denmark et al., 1999: 14; Denmark e Evans, 2011: 200. 
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Espécimes examinados. Costa Rica: San José – Universidade de Costa Rica, em 

Hibiscus sp. L. (Malvaceae) (1♀) e planta indeterminada (1♀).  

 

Relatos: Costa Rica, Cuba, Guatemala, Honduras, México, e Nicarágua. 

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 367 (350-395) de comprimento e 245 (242-248) de largura. 

Setas j1 35 (33-36), j3 49 (48-50), j4 5 (3-6), j5 6 (5-6), J5 10 (9-10), z2 9, z4 10 (9-

11), Z1 12, Z4 148 (145-150), Z5 275 (260-290), s4 125, S2 12 (11-12), S4 13 (12-

13), S5 9 (7-10), r3 26 (25-26), R1 13 (12-13). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 67 (66-68), St2-St2 79 (77-80), St5-St5 77. Placa 

ventrianal 114 de comprimento, 76 (74-78) de largura ao nível da Zv2 e 73 de 

largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 36 (34-37) de comprimento, aparentemente com quatro 

dentes; dígito fixo 32 (31-32) de comprimento, aparentemente com 14 dentes. 

 

Espermateca. Cálice sacular, 14 (13-15) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas com pontas afiladas; Sge I 46 (45-47), Sge II 40, Sge III 51 

(50-51), Sti III 37, Sge IV 113 (110-115), Sti IV 89 (88-90), St IV 92 (91-93). 

 

Observações. A espermateca é levemente diferente que o relatado para o holótipo 

coletado nos Estados Unidos, talvez pelo mau posicionamento dessa estrutura 

naquele exemplar. 

 

Amblyseius aff. faerroni Denmark e Evans 

Amblyseius faerroni (designação original).— Denmark e Evans, In: Denmark et al., 

1999: 24. 

Amblyseius faerroni.— Chant e McMurtry, 2004a: 203; Chant e McMurtry 2007: 78; 

Castro et al. 2010: 36; Prasad, 2012: 394. 
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Espécime examinado. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, Estación 

Experimental Agrícola Fabio Baudrit Moreno, em Zygia longifólia (Willd.) Britton e 

Rose (Fabaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 395 de comprimento e 290 de largura. Setas j1 25, j3 56, j4 5, 

j5 4, j6 6, J2 10, J5 11, z2 10, z4 7, z5 4, Z1 8, Z4 123, Z5 293, s4 108, S2 13, S4 13, 

S5 15, r3 15, R1 11. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 67, St2-St2 85 e St5-St5 84. Placa ventrianal 130 

de comprimento, 91 de largura ao nível da Zv2 e 94 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 38 de comprimento, aparentemente com três dentes; 

dígito fixo 33 de comprimento, com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice fundibular, 26 de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 45, Sge II 41, Sge III 60, Sti III 40, Sge IV 140, 

Sti IV 103, St IV 75. 

 

Observações. O exemplar examinado difere dos outros exemplares descritos da 

Costa Rica por apresentar z2 38% mais curta.  

 

Amblyseius herbicolus (Chant) 

Typhlodromus (Amblyseius) herbicolus (designação original).— (Chant, 1959): 84. 

Amblyseius (Amblyseius) herbicolus.— Muma, 1961: 287. 

Amblyseius herbicolus.— Daneshvar e Denmark, 1982: 5; McMurtry e Moraes 1984: 

34; Moraes et al. 1986: 14; Denmark e Muma, 1989: 59; Moraes et al., 1991: 

118; 2004: 27; Gondim e Moraes, 2001: 70; Zacarias e Moraes, 2001: 580; 
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Ferla e Moraes, 2002: 1013; Chant e McMurtry, 2007: 78; Guanilo et al., 2008a: 

5; 2008c: 5 Prasad, 2012: 395. 

Amblyseius impactus.— Chaudhri, 1968: 553, sinônimo júnior de acordo com 

Daneshvar e Denmark (1982). 

Amblyseius deleoni.— Muma e Denmark, em Muma et al., 1970: 68, (sinônimo júnior 

de acordo com Daneshvar e Denmark, 1982: 5). 

 

Espécimes examinados: Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, em 

Hibiscus sp. (Malvaceae) (1♀); Universidad de Costa Rica, Estación Experimental 

Agrícola Fabio Baudrit Moreno, em Persea americana Mill. (Lauraceae) (1♀). Porto 

Rico: Coamo, em Coffea arabica L. (Rubiaceae) (1♀). 

 

Relatos: Costa Rica, República Dominicana, El Salvador, Guadalupe, Guatemala, 

Honduras, Les Saintes, Martinica e Porto Rico. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 347 (342-363) de comprimento e 219 (210-228) de largura. 

Setas j1 32 (30-33), j3 38 (37-38), j4 6 (5-7), j5 4 (3-5), J2 7 (6-7), J5 8 (7-10), z2 11 

(10-12), z4 9 (7-10), Z1 9 (6-10), Z4 96 (90-100), Z5 251 (238-268), s4 95 (90-100), 

S2 10 (10-11), S4  11 (10-13), S5 8, r3 12 (11-12), R1 9. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 65 (63-65), St2-St2 70 (65-73), St5-St5 71 (67-73). 

Placa ventrianal 109 (103-115) de comprimento, 51 (48-53) de largura ao nível da 

Zv2 e 61 (50-68) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 31 (30-32) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

28 de comprimento, aparentemente com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice alargando-se ligeiramente em direção à vesícula, 24 (22-26) 

de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas com pontas afiladas; Sge I 43 (42-44), Sge II 38 (37-38), Sge 

III 45, Sti III 36 (34-38), Sge IV 107 (93-115), Sti IV 76 (71-83), St IV 65 (63-66). 
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Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, combase em exemplares de Portugal. 

 

Amblyseius largoensis (Muma) 

Amblyseiopsis largoensis (designaçãooriginal).— Muma, 1955: 266. 

Amblyseius largoensis.— Muma et al.,  1970: 69; Schicha, 1981: 105; McMurtry e 

Moraes, 1984: 29; Moraes et al., 2000: 239; Denmark e Muma, 1989: 55; 

Gondim Jr. e Moraes, 2001: 72; Chant e McMurtry, 2004a: 208; 2007: 78; 

Zannou et al., 2007: 16; Ferragut et al.,  2011: 40; Oliveira et al.,  2012: 4; 

Prasad, 2012: 396. 

Amblyseius (Amblyseius) largoensis.— Ehara e Bhandhufalck, 1977: 67; Denmark e 

Evans, 2011: 69. 

Amblyseius amtalaensis.— Gupta, 1977: 53 (Sinônimo júnior de acordo com Gupta, 

1986: 51). 

Amblyseius magnoliae.— Muma, 1961: 289 (Sinônimo júnior de acordo com 

Denmark e Evans, 2011: 69). 

Amblyseius sakalava.— Blommers, 1976: 96 (Sinônimo júnior de acordo com 

Ueckermann e Loots, 1988: 70). 

 

Espécimes examinados: Porto Rico: Mayagüez - Estación Experimental Agrícola 

“Juana Díaz”, em Jacaranda mimosifolia D. Don  (Bignoniaceae) (1♀). Trinidad: 

Curepe - Centre for Agriculture BioSciences International (CABI), em planta 

indeterminada (1♀); Maracas Bay, em Hibiscus sp. (Malvaceae) (1♀); Curepe - Inter-

American Institute for Coperation on Agriculture (IICA), em Mangifera indica L. 

(Anacardiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, Guadalupe, Guatemala, 

Honduras, Jamaica, La Desirade, Les Saintes, Marie Galante, Martinica, Porto Rico, 

República Dominicana, Saint Barthelemy, Saint Kitts, Saint Martin e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 4). 
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Dorso. Placa dorsal 367 (348-288) de comprimento e 249 (230-265) de largura. 

Setas j1 35 (30-38), j3 49 (43-53), j4 7 (6-7), j5 5 (5-6), J2 10 (9-10), J5 10, z2 10 (8-

12), z4 9 (8-10), z5 7 (5-7), Z1 12 (10-13), Z4 98 (88-103), Z5 280 (270-288), s4 99 

(95-100), S2 14 (13-14), S4 11 (9-14), S5 12 (11-13), r3 12 (7-15), R1 11 (10-11). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 66 (63-68), St2-St2 71 (68-73), St5-St5 70 (65-75). 

Placa ventrianal 113 (110-115) de comprimento, 50 (49-50) de largura ao nível da 

Zv2 e 70 (63-70) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 33 (31-35) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

33 (29-35) de comprimento, com 10 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 25 (24-25) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas com pontas afiladas; Sge I 42 (41-45), Sge II 40 (38-40), Sge 

III 51 (50-53), Sti III 43 (42-45), Sge IV 131 (130-133), Sti IV 101 (99-103), St IV 66 

(62-68). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares dos Estados Unidos.  

 

Amblyseius tamatavensis Blommers 

Amblyseius (Amblyseius) tamatavensis (designaçãooriginal).— Blommers, 1974: 

144. 

Amblyseius tamatavensis.— Schicha, 1981: 40; Moraes et al., 1986: 31; 2000: 241; 

2004a: 144; 2004b: 52; Chant e McMurtry, 2004a: 203; 2007: 81; Oliveira et al., 

2012: 5; Prasad, 2012: 401; Moraes et al., 2013: 309.  

Amblyseius aegyptiacus.— Matthysse e Denmark, 1981: 343 (sinônimo júnior de 

acordo com Denmark e Muma, 1989: 13). 

Amblyseius maai.— Tseng, 1976: 123 (sinônimo júnior de acordo com Denmark e 

Muma, 1989: 13). 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Mayagüez - Estación Experimental Agrícola 

“Juana Díaz”, em Capsicum baccatum L. (Solanaceae) (1♀). Trinidad: Manzanilla 
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Bay em Acalypha sp. L. (Euphorbiaceae) (1♀) e planta indeterminada (1♀); 

Tanapuna - Pax Guest House em R. communis (Euphorbiaceae) (1♀). 

Relatos prévios na América Central: Cuba, Guadalupe, Marie Galante e Martinica. 

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 353 (325-385) de comprimento e 216 (200-230) de largura. 

Setas j1 30 (28-33), j3 49 (45-50), j4 4 (4-5), j5 3 (2-4), j6 5, J2 5 (4-5), J5 7 (6-7), z2 

5 (5-6), z4 6 (5-7), z5 4, Z1 5 (4-6), Z4 112 (108-113), Z5 228 (225-230), s4 88 (85-

90), S2 5 (5-6), S4 5 (5-6), S5 6 (5-7), r3 12 (10-12), R1 6.  

 

Ventre. Distância entre St1-St3 62 (60-63), St2-St2 69 (65-70) e St5-St5 76 (74-

78). Placa ventrianal 116 (113-123) de comprimento, 95 (93-98) de largura ao nível 

da Zv2 e 83 (80-85) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 34 (32-35) de comprimento, com cinco dentes; dígito fixo 

29 (28-30) de comprimento, com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 15 (12-16) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 39 (38-40), Sge II 37 (35-38), Sge III 56 (53-

57), Sti III 44 (43-45), Sge IV 104 (100-108), Sti IV 73 (72-75), St IV 67 (65-68). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Madagascar. 

 

Aristadromips spinigerus (Chant e Baker) 

Amblyseius spinigerus (designação original).— Chant e Baker, 1965: 20.  

Neoseiulus spinigerus.—  McMurtry, 1983: 254; Moraes et al., 1986: 96 

Aristadromips spinigerus.—  Schicha e Elshafie, 1980: 32; Chant e McMurtry, 2007: 

58; Prasad, 2012: 444. 

Typhlodromips spinigerus.—  Denmark et al., 1999: 55. 
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Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, 

Estación Experimental Agrícola Fabio Baudrit Moreno, em Bougainvillea glabra 

Choisy  (Nyctaginaceae) (3♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica e Guatemala.  

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 342 (335-348) de comprimento e 217 (200-225) de largura. 

Setas j1 32 (31-33), j3 40 (38-43), j4 25 (24-26), j5 29 (27-30), j6 37 (35-40), J2 42 

(40-46), J5 10, z2 31 (29-33), z4 38 (36-40), Z1 49 (45-55), Z4 58 (55-63), Z5 52 (71-

80), s4 52 (50-55), S2 57 (55-60), S4 43 (40-47), S5 32 (28-35), r3 28 (27-30), R1 30 

(27-35). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 58 (57-58), St2-St2 70 (69-70) e St5-St5 68 (65-

71). Placa ventrianal 110 (105-114) de comprimento, 87 (84-89) de largura ao nível 

da Zv2 e 69 (66-72) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 32 (31-33) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

30 (29-30) de comprimento, com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice sacular, 12 de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 27 (25-30), Sge II 26 (25-27), Sge III 30 (28-

31), Sti III 24 (20-26), Sge IV 38 (35-41), Sti IV 33 (31-35), St IV 68 (62-75). 

 

Observações. As setas do escudo dorsal das fêmeas examinadas são cerca de 20 a 

25% mais curtas que relatado por Schicha e Eshafie (1980) para o holótipo, exceto 

por j1, J5, Z5 e macrosetas, semelhantes ao holótipo. 

 

Euseius concordis (Chant) 

Typhlodromus (Amblyseius) concordis (designação original).— Chant, 1959: 69. 

Amblyseius (Iphiseius) concordis.— Muma, 1961: 288. 

Amblyseius concordis.— Chant e Baker, 1965: 22. 
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Euseius concordis.— Denmark e Muma, 1973: 264; Moraes e Oliveira, 1982: 317; 

McMurtry, 1983: 258; Moraes e McMurtry, 1983: 138; Moraes e Mesa, 1988: 80; 

Feres e Moraes, 1998: 127; Denmark et al., 1999: 65; Gondim Jr. e Moraes, 2001: 

74; Noronha e Moraes, 2002: 1116; Lofego et al., 2004: 5; 2009: 44; Chant e 

McMurtry, 2005b: 215; 2007: 120; Guanilo et al.,  2008a: 12; 2008c: 17; Denmark e 

Evans, 2011: 97; Prasad, 2012: 415; Moraes et al., 2013: 321. 

Euseius flechtmanni.— Denmark e Muma, 1970b: 223; 1972: 20; 1973: 261 (sinônimo 

júnior de acordo com Moraes et al., 1982: 18). 

 

Exemplar examinado. Nicarágua: Leon – Prop. Mercedes Gimenez em Capsicum 

annuum L. (Solanaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, 

Nicarágua e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 355 de comprimento e 233 de largura. Setas j1 25, j3 38, j4 

10, j5 11, j6 12, J2 13, J5 6, z2 16, z4 22, z5 9, Z1 11, Z4 13, Z5 61, s4 43, S2 15, S4 

17, S5 18, r3 16, R1 12. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 58, St2-St2 68 e St5-St5 78. Placa ventrianal 105 

de comprimento, 61 de largura ao nível da Zv2 e 72 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígitos móvel e fixo respectivamente com 23 e 22 de comprimento; 

número de dentes não pode ser verificado devido à posição da quelícera. 

 

Pernas. Macrosetas Sge III-IV, Sti IV e St IV com ponta dilatada e setas Sge I-II 

com ponta afilada. Sge I25, Sge II 25, Sge III 26, Sti III 24, Sge IV 41, Sti IV 30, St IV 

44. 

 

Observações. As características da fêmea examinada estão de acordo com as 

variações de medições de exemplares coletados em Piracicaba, São Paulo, Brasil 

(P.C. Lopes, comunicação pessoal). 
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Euseius ho (De Leon) 

Amblyseius (Euseius) ho (desiganação original).— De Leon, 1965a: 125. 

Euseius ho.— Denmark e Muma, 1973: 262; Moraes e McMurtry, 1983: 139; Moraes 

et al., 1986: 46; 1991: 132; 2004b: 71; Ferla et al., 2005: 135; Chant e 

McMurtry, 2005b: 215; 2007: 121; Guanilo et al., 2008a: 11; 2008b: 21; Ferla et 

al., 2011: 19; Prasad, 2012: 416; Moraes et al., 2013: 321. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Zamorano – Escuela Panamericana, em C. 

arabica (Rubiaceae) (2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Jamaica e Porto Rico. 

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 362 (325-398) de comprimento e 223 (213-233) de largura. 

Setas j1 27, j3 28 (27-28), j4 9 (8-9), j5 10 (9-10), j6 11 (10-11), J2 10, J5 6 (5-6), z2 

13, z4 19 (17-20), z5 8 (7-8), Z1 11 (10-11), Z4 12 (11-12), Z5 55 (54-55), s4 31 (30-

31), S2 12 (11-12), S4 13 (12-13), S5 14 (13-14), r3 14 (13-14), R1 11 (10-12). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 52 (51-53), St2-St2 63 e St5-St5 65 (63-67). Placa 

ventrianal, 99 (94-103) de comprimento, 49 (47-50) de largura ao nível da Zv2 e 69 

968-69) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelíceras. Dígitos móvel e fixo 21 de comprimento; número de dentes não foi ser 

visualizado devido à posição da quelícera. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 20 (19-20) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas das pernas I, II e III com pontas afiladas e marosetas da 

perna IV com pontas dilatadas. Sge I 23 (21-24), Sge II 23 (22-23), Sge III 25 (24-

25), Sge IV 33 (32-33), Sti III 26 (25-27), St IV 42 (41-42). 
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Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Porto Rico. 

 

 

Euseius lasalasi Denmark e Evans 

Euseius lasalasi.— Denmark e Evans 1999: 67. 

Euseius lasalasi.— Chant e McMurtry 2005: 215; Chant e McMurtry, 2007: 121. 

Prasad, 2012: 416. 

 

Exemplar examinado. Trinidad: Curepe - Centre for Agriculture BioSciences 

International (CABI), em planta indeterminada (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 342 de comprimento e 230 de largura. Setas j1 28, j3 20, j4 6, 

j5 6, j6 6, J2 7, J5 6, z2 11, z4 9, z5 6, Z1 8, Z4 8, Z5 50, s4 17, S2 12, S4 12, S5 12, 

r3 13, R1 10. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 58, St2-St2 70 e St5-St5 73. Placa ventrianal 91 

de comprimento, 46 de largura ao nível da Zv2 e 70 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelíceras. Dígito móvel 25, com dois dentes; dígito fixo 22, com quatro dentes. 

 

Espermateca. Cálice sacular, com marcada constrição próximo da vesícula, 20 de 

comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas da perna IV arredondadas. Sge I 17, Sge II 23, Sge III, 28, Sti 

III 22, Sge IV 38, Sti IV 30, St IV 60. 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Costa Rica. 
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Euseius multimicropilis De Leon 

Euseius multimicropilis (desiginação original).— De Leon 1967: 19. 

Euseius multimicropilis.— Moraes et al., 2000: 241; Chant e McMurtry 2005: 

215; Chant e McMurtry 2007: 121; Prasad, 2012: 417. 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Mayagüez – Estación Experimental Agrícola 

“Juana Díaz”, em J. mimosaefolia (Bignoniaceae) (1♀) Trinidad: Tanapuna - Pax 

Guest House, em R. communis (Euphorbiaceae) (3♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, La Desirade, Les Saintes, Marie 

Galante, Martinica, Saint Barthelemy e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa Dorsal 445 (340-353) de comprimento e 242 (238-250) de largura. 

Setas j1 26 (23-30), j3 17 (15-18), j4 7 (6-8), j5 7 (6-7), j6 7 (6-9), J2 7 (6-8), J5 6 (5-

6), z2 11 (10-12), z4 10 (10-11), z5 6 (6-7), Z1 8 (7-9), Z4 9 (7-10), Z5 53 (52-55), s4 

14 (13-15), S2 10 (9-10), S4 10 (10-11), S5 11 (10-13), r3 11 (8-14), R1 9 (8-10). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 61 (58-65), St2-St2 71 (70-73) e St5-St5 75 (72-

79). Placa ventrianal 104 (96-112) de comprimento, 50 (48-53) de largura ao nível da 

Zv2 e 75 (73-77) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 24 (24-25) de comprimento, com um dente; dígito fixo 23 

(22-24) de comprimento, com 3-4 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 22 (20-23) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, exceto para perna IV que apresenta macrosetas 

arredondadas. Sge I 18 (15-20), Sge II 21 (18-27), Sge III 28 (25-30), Sge IV 40 (37-

43), Sti IV 30 (29-31), St IV 54 (50-60). 
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Observações. As características das fêmeas examinadas são compatíveis com a 

descrição original e a redescrição apresentada por Moraes et al. (2000), inclusive em 

relação ao peritrema, que se estende até j3 assim como na descrição original. 

 

Euseius naindaimei (Chant e Baker) 

Amblyseius naindaimei (designação original).— Chant e Baker, 1965: 22 

Euseius naindaimei.— Denmark e Muma, 1972: 21; McMurtry, 1983: 258; Moraes e 

Mesa, 1988: 81; Moraes et al., 2000: 242; Kreiter et al., 2006:11; Guanilo et al., 

2008b: 22.; Ferragut et al, 2011: 40 ; Prasad, 2012: 417. 

 

Espécimes examinados. Nicarágua: Masatepe – Centro Experimental Campus 

Azules, em P. americana (Lauraceae) (2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, Guatemala, Honduras, Martinica, 

Nicarágua e República Dominicana. 

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 335 de comprimento e 238 (235-240) de largura. Setas j1 30 

(29-30), j3 32 (30-33), j4 8 (7-9), j5 8, j6 9 (8-9), J2 10, J5 6, z2 14 (12-15), z4 13 (12-

13), z5 9, Z1 10, Z4 10, Z5 57 (55-58), s4 22 (20-23), S2 13 (12-13), S4 15, S5 12 

(11-13), r3 16 (15-16), R1 12 (11-13). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 59 (58-60), St2-St2 73 e St5-St5 76 (74-78). Placa 

ventrianal 110 (108-111) de comprimento, 47 (45-48) de largura ao nível da Zv2 e 79 

(78-80) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 23 (22-23) de comprimento, com um dente; dígito fixo 24 

(23-24) de comprimento, com três dentes. 

 

Espermateca. Cálice sacular, com marcada constrição próximo da vesícula, 20 de 

comprimento. 
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Pernas. Pernas III e IV com macrosetas arredondadas. Sge I 24 (23-25), Sge II 

22, Sge III 32 (30-33), Sti III 24 (23-24), Sge IV 39 (38-40), Sti IV 29 (27-30), St IV 58 

(55-60). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Honduras. 

 

Euseius vivax (Chant e Baker) 

Amblyseius fructicolus.— Gonzales e Schuster, 1962: 12. 

Euseius vivax (designação original).— Chant e Baker, 1965: 23 

Euseius fructicolus.— considerado sinônimo sênior por Denmark et al. (1999) : 65 

Euseius vivax.— Moraes et al., 1991: 132; Moraes et al. 2000: 243; Chant e 

McMurtry, 2005: 216; Chant e McMurtry, 2007: 123;   Prasad, 2012: 419. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Zamorano – Hotel Escuela Panamericana, em 

Schefflera sp. J.R. Forst. e G. Forst. (Araliaceae) (3♀). Costa Rica: San José - 

Universidad de Costa Rica, em Citharexylum donnell-smithii Greenm (Verbenaceae) 

(1♀). Porto Rico: Mayagüez – Estación Experimental Agrícola “Juana Díaz” em 

Jatropha sp. (Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, El Salvador, Guadalupe, 

Honduras, La Desirade, Le Saintes, Marie Galante, Saint Barthelemy, Saint Martin e 

Nicarágua. 

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 315 (313-325) de comprimento e 213 (195-228) de largura. 

Setas j1 31 (30-33), j3 35 (32-40), j4 12 (11-13), j5 12 (10-13), j6 11 (10-13), J2 12 

(11-13), J5 6 (5-6), z2 23 (19-26), z4 31 (25-36), z5 11 (9-12), Z1 12 (11-13), Z4 13 

(12-14), Z5 62 (60-63), s4 45 (39-52), S2 17 (15-20), S4 20 (18-21), S5 23 (22-25), 

r3 16 (13-17), R1 10 (9-11). 
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Ventre. Distância entre St1-St3 60 (55-62), St2-St2 68 (67-70) e St5-St5 72 (65-

78). Placa ventrianal 101 (99-103) de comprimento, 54 (52-60) de largura ao nível da 

Zv2 e 70 (66-72) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígitos móvel e fixo 23 (21-25) e 23 (20-24) de comprimento, 

respectivamente; número de dentes não pode ser visualizado devido à posição da 

quelícera. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 20 (18-25) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 24 (20-26), Sge II 23 (20-26), Sge III 30 (28-

32), Sti III 26 (25-27), Sge IV 53 (50-57), Sti IV 36 (33-38), St IV 66 (50-72). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Costa Rica. 

 

Iphiseiodes zuluagai Denmark e Muma 

Iphiseiodes zuluagai (designação original).— Denmark e Muma, 1972: 23. 

Iphiseiodes zuluagai.— Denmark e Muma, 1973: 251; 1975: 287; Moraes et al., 

1982: 18; Byrne et al., 1983: 385; Aponte e McMurtry, 1995: 165; Kreiter e 

Moraes, 1997: 377; Denmark et al., 1999: 30; Feres e Nunes, 2001: 1255; 

Gondim Jr. e Moraes, 2001: 76; Ferla e Moraes, 2002: 1013; Chant e McMurtry, 

2004b: 305; 2007: 123; Lofego et al., 2004: 7; 2009: 45; Ferla et al., 2005: 136; 

Guanilo et al., 2008c: 9; Ferla e Silva, 2011: 109; Prasad, 2012: 407; Moraes et 

al., 2013: 310. 

Amblyseius zuluagai.— Moraes e Mesa, 1988: 79; Moraes et al., 1991: 125. 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José – Universidad de Costa Rica, em 

Hibiscus sp. (Malvaceae) (1♀). Trinidad: Tanapuna - Pax Guest House, em Annona 

muricata L. (Annonaceae) (1♀)., Ficus sp. L. (Moraceae) (1♀). e R. communis 

(Euphobiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Cuba, Guadalupe, Marie Galante, Martinica, 

Panamá e Porto Rico. 
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Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 368 (355-388) de comprimento e 291 (250-358) de largura. 

Setas j1 17 (13-20), j3 23 (21-25), j4 1, j5 3 (1-4), j6 2 (1-3), J2 3 (2-4), J5 4, z2 2 (1-

3), z4 2 (1-3), z5 3, Z1 4 (3-4), Z4 4, Z5 122 (110-130), s4 103 (100-111), S2 3, S4 3, 

S5 4 (3-4), r3 4, R1 3. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 49 (48-50), St2-St2 81 (78-85) e St5-St5 113 (110-

115). Placa ventrianal 100 (90-110) de comprimento, 124 (115-128) de largura ao 

nível da Zv2 e 113 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 36 (35-36) de comprimento aparentemente com três 

dentes; dígito fixo 30 (29-32), com 8 dentes. 

 

Espermateca. Cálice fundibular, 10 (8-11) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas com pontas dilatadas. Sge I 47 (43-48), Sge II 25 (23-27), 

Sge III 44 (43-46), Sge IV 87 (80-90), Sti IV 49 (47-53), St IV 34 (30-36). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares da Colômbia. 

 

Neoseiulus longispinosus (Evans) 

Typhlodromus longispinosus (designação original).— Evans, 1952: 413. 

 Typhlodromus longispinosus.— Evans, 1953: 465; Womersley, 1954: 177; Ehara, 

1958: 55. 

Typhlodromus (Amblyseius) longispinosus.— Chant, 1959: 74. 

Amblyseius (Typhlodromus) longispinosus.— Muma, 1961: 287. 

Cydnodromus longispinosus.— Muma, 1961: 290.  

Amblyseius (Amblyseius) longispinosus.— Ehara, 1966: 21; 1975: 29; Tseng, 1983: 

57; Wu, 1984: 222.  

Amblyseius womersleyi.— Schicha, 1975: 101. (sinônimo sênior de acordo com 

Collyer, 1982: 192; sinônimo objetivo, de acordo com Tseng, 1983: 57).  
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Amblyseius (Neoseiulus) longispinosus.— Gupta, 1985: 354; 1986: 116. 

Amblyseius longispinosus.— Corpuz e Rimando, 1966: 129; Schicha, 1975: 103. 

Neoseiulus longispinosus.— Gupta, 1978: 334; Moraes et al., 1986: 85; Moraes et 

al., 1989: 129; Moraes et al., 2000: 245; Beard, 2001: 85; Ferragut et al., 2011: 

41; Prasad, 2012: 436. 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Yalco – em Acalypha sp. (Euphorbiaceae) 

(2♀). Trinidad: Tanapuna - Pax Guest House, em Ficus sp. (1♀). e R. communis 

(Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Cuba, Guadalupe, Les Saintes, Marie Galante, 

Martinica, Nicarágua, Saint Barthelemy e República Dominicana.  

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 319 (303-335) de comprimento e 199 (193-210) de largura. 

Setas j1 17 (15-18), j3 60 (57-63), j4 57 (54-60), j5 66 (65-68), j6 72 (68-75), J2 74 

(70-78), J5 9 (8-10), z2 66 (63-70), z4 72 (70-73), z5 34 (31-38), Z1 66 (60-78), Z4 

72 (71-75), s4 78 (75-80), S2 76 (75-78), S4 57 (57-58), S5 17 (16-18), r3 62 (60-63), 

R1 62 (60-65). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 55, St2-St2 60 (60-61) e St5-St5 51 (49-53). Placa 

ventrianal 106 (100-117) de comprimento, 92 (89-95) de largura ao nível da Zv2 e 78 

(77-78) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel e fixo 26 (25-26) e 25 de comprimento, respectivamente. 

Não foi possível a visualização do número de dentes pelo mal posicionamento dessa 

estrutura nesse exemplar. 

 

Espermateca. Cálice em forma de taça, 21 (18-27) de comprimento. 

 

Pernas. Macroseta afilada, St IV 81 (79-85). 
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Observações. As características das fêmeas examinadas são compatíveis com a 

redescrição de Moraes et al. (2000), exceto pelos exemplares de Porto Rico, que 

apresentam cálice da espermateca cerca de 36% mais curta. 

 

Neoseiulus tunus (De Leon) 

Typhlodromips tunus (designação original).— De Leon, 1967: 29. 

Typhlodromips tunus.— Denmark e Muma, 1973: 253; Moraes et al., 1986: 151. 

Amblyseius tunus.— McMurtry e Moraes, 1989: 181; Feres e Moraes, 1998: 126. 

Neoseiulus tunus.— Ferla e Moraes, 2002a: 872; 2002b: 1018; Chant e McMurtry, 

2003a: 21; 2007: 31; Moraes et al., 2004: 148; Lofego et al., 2004: 8; Bellini et 

al., 2005a: 37; Feres et al., 2005: 45; Buosi et al., 2006: 5; Hernandes e Feres, 

2006: 4; Guanilo et al., 2008a: 29; 2008b: 21; Demite et al., 2009: 48; Demite et 

al., 2011: 44; Rezende e Lofego, 2011: 456; Prasad, 2012: 440; Gonçalves et 

al., 2013: 363. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Zamorano – Hotel Escuela Panamericana, em 

planta indeterminada (1♀). Porto Rico: San Juan – Universidad de Puerto Rico, em 

Bauhinia sp. L. (Fabaceae) (2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, Jamaica, Marie Galante, Martinica e 

Trinidad. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 274 (270-278) de comprimento e 180 (175-188) de largura. 

Setas j1 23, j3 27 (25-29), j4 14 (13-15), j5 13 (12-15), j6 20 (20-21), J2 22 (21-23), 

J5 8 (8-9), z2 21, z4 29 (27-31), z5 16 (15-17), Z1 24 (23-25), Z4 45 (45-46), Z5 64 

(63-66), s4 38 (36-40), S2 33, S4 21 (20-22), S5 13 (12-13), r3 24 (23-25), R1 16 

(15-18). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 57 (55-58), St2-St2 64 (60-68) e St5-St5 60 (58-

61). Placa ventrianal 91 (88-93) de comprimento, 69 (67-71) de largura ao nível da 

Zv2 e 57 (52-60) de largura ao nível do ânus. 
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Quelícera. Dígito móvel 33 (29-31) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

27 de comprimento, aparentemente com sete dentes. 

 

Espermateca. Cálice pocular, 7 (7-8) de comprimento. 

 

Pernas. Macroseta afilada, St IV 31 (30-32). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Trinidad. 

 

Phytoseiulus macropilis (Banks) 

Laelaps macropilis (designação original).— Banks, 1906: 139. 

Hypoaspis macropilis.— Banks, 1915. 

Typhlodromus macropilis [sic] .— Hirschmaan, 1962. 

Phytoseiulus (Phytoseiulus) macropilis.— Wainstein, 1962. 

Amblyseius (Phytoseiulus) macropilis.— Van der Merwe, 1968. 

Amblyseius (Amblyseius) macropilis.— Tseng, 1976. 

Phytoseiulus macropilis.— Schuster e Pritchard, 1963: 279; McMurtry, 1983: 259; 

Moraes et al., 1986: 108; 2000: 249; 2004b: 167; Takahashi e Chant, 1993: 28; 

Kreiter e Moraes, 1997: 378; Chant e McMurtry, 2006: 20; 2007: 55; Guanilo et 

al., 2008a: 22; 2008b: 31; Denmark e Evans, 2011: 290; Ferla et al., 2011: 23; 

Prasad, 2012: 443.; Moraes et al., 2013: 328. 

Phytoseiulus chanti.— Ehara, 1966: 135 (Sinônimo júnior de acordo com Denmark e 

Muma, 1973). 

Phytoseiulus speyeri.— Evans, 1952: 398 (Sinônimo júnior de acordo com Kennett, 

1958). 

  

Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, em 

planta indeterminada (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Barbados, Costa Rica, Cuba, Guadalupe, 

Guatemala, Honduras, Jamaica, Martinica, Panamá, Saint Martins e Porto Rico. 
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Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 308 de comprimento e 200 de largura. Setas j1 25, j3 33, j4 

48, j5 58, j6 148, J5 5, z2 13, z4 50, z5 12, Z1 103, Z4 125, Z5 113, s4 168, S5 32, r3 

30, R1 27.  

 

Ventre. Distância entre St1-St3 70, St2-St2 80 e St5-St5 88. Placa ventrianal 60 

de comprimento e 70 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel e fixo 23 e 21 de comprimento, respectivamente. Não foi 

possível a visualização do número de dentes pelo mal posicionamento dessa 

estrutura nesse exemplar. 

 

Espermateca. Cálice alargado na base e estreito distalmente, 27 de comprimento. 

Pernas. Setas afiladas, Sge IV 91, Sti IV 50 e St IV 113. 

 

Observações. O exemplar examinado não apresenta setas pré-anais, mas em um 

dos lados existe um pequeno esclerito na região anterolateral do escudo anal, 

sugerindo tratar-se de um espécime anômala em relação à inserção da seta Jv2 na 

cutícula. Em P. macropilis esta seta está inserida na placa ventrianal. Além do mais, 

apresenta St IV (levemente) serreada, como citado por Takahashi e Chant (1993) 

para P. macropilis, dintinguindo-a de Phytoseiulus persimilis Athias-Henriot. 

 

Proprioseiopsis ovatus (Garman) 

Amblyseiopsis ovatus (designação original).— Garman, 1958: 78. 

Typhlodromus (Amblyseius) ovatus.— Chant, 1959: 90. 

Amblyseiulus ovatus.— Muma, 1961: 278. 

Amblyseius ovatus.— Schuster e Pritchard, 1963, 246. 

Typhlodromus ovatus.— Hirschamnn, 1962: 19. 

Amblyseius (Amblyseius) ovatus.— Tseng, 1983 : 42. 

Amblyseius (Amblyseius) peltatus.— Van der Merwe, 1968 : 199 (sinônimo júnior de 

acordo com Tseng, 1983 : 42). 

Amblyseius parapeltatus.— Wu e Chou, 1981 : 274 (sinônimo júnior de acordo com 

Tseng, 1983 : 42). 
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Iphiseius punicae.— Gupta, 1980 : 213 (sinônimo júnior de P. peltatos de acordo 

com Gupta, 1986 : 134). 

Proprioseiopsis antonelli.— Congdon, 2002 : 15 (sinônimo júnior de acordo com 

Denmark e Evans, 2011 : 418). 

Proprioseiopsis (Proprioseiopsis) ovatus.—  Karg, 1989: 208. 

Proprioseiopsis ovatus.— Chant e McMurtry, 2005a: 15, 2007: 89; Prasad, 2012: 

412; Abo-Shnaf e Moraes, 2014: 16. 

Amblyseius (Amblyseius) peltatus.— Van de Merwe, 1968: 119 (Sinônimo júnior de 

acordo com Tseng, 1983: 42). 

Amblyseius parapeltatus.— Wu e Chou, 1981: 274 (Sinônimo júnior de acordo com 

Tseng, 1983: 42). 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, 

Estación Experimental Agrícola Fabio Baudrit Moreno, em Hibiscus sp. (Malvaceae) 

(1♀). Porto Rico: Mayagüez - Estación experimental Agrícola “Juana Díaz”, em 

Hibiscus sp. (Malvaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, Honduras e Porto Rico. 

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 343 (338-348) de comprimento e 244 (240-248) de largura. 

Setas j1 27 (25-28), j3 66 (65-66), j4 6 (5-7), j5 4, J5 8 (7-8), z2 39 (37-40), z4 23 

(20-27), Z1 23 (22-23), Z4 98, Z5 82 (78-86), s4 92 (88-96), S2 22, S4 13, S5 13 (12-

13), r3 21, R1 15. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 57 (56-58), St2-St2 76 (75-76) e St5-St5 93 (91-

95). Placa ventrianal 102 (100-103) de comprimento, 112 (105-118) de largura ao 

nível da Zv2 e 102 (98-105) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel e fixo com 31 e 28 (26-29) de comprimento, 

respectivamente. Não foi possível a visualização do número de dentes pelo mal 

posicionamento dessa estrutura nesse exemplar.. 
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Espermateca. Cálice fundibular, 17 (15-18) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge IV 40, Sti IV 28 (25-30), St IV 82 (80-83). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares dos Estados Unidos. 

 

Proprioseiopsis penai Denmark e Evans 

Proprioseiopsis penai (desiganaçãooriginal).— Denmark e Evans, 1999: 17. 

Proprioseiopsis penai.— Chant e McMurtry, 2005: 15; Chant e McMurtry, 2007: 

89; Prasad, 2012: 412; Kreiter et al., 2013: 291. 

 

Espécime examinado. Honduras: Zamorano – Hotel Escuela pan-americana, em 

Citrus sp. (Rutaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, Honduras. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 415 de comprimento e 323 de largura. Setas j1 29, j3 67, j4 4, 

j5 5, J5 6, z2 30, z4 34, Z1 7, Z4 117, Z5 113, s4 120, S2 10, S4 6, S5 8, r3 24, R1 

13. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 61, St2-St2 95 e St5-St5 115. Placa ventrianal 123 

de comprimento, 133 de largura ao nível da Zv2 e 120 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel e fico 38 e 37 de comprimento, respectivamente. Não foi 

possível a visualização do número de dentes pelo mal posicionamento dessa 

estrutura nesse exemplar.. 

 

Espermateca. Cálice sacular, 18 de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge IV 85, Sti IV 67, St IV 68. 
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Observações. O exemplar fêmea examinado apresenta setas do dorso do idiossoma 

cerca de 22 a 43% mais longas; r3 e R1 50% mais longas e macrosetas cerca de 15 

a 25% mais longas do que o holótipo. 

 

Ricoseius loxocheles (De Leon) 

Amblyseius (Ricoseius) loxocheles (desiginação original).—  De Leon, 1965a: 128. 

Ricoseius (Kampimodromus) loxocheles.— Van der Merwe, 1960. 

Ricoseius loxocheles.— Denmark e Muma, 1970a: 119; 1973: 249; 1975: 284; 

Denmark et al., 1999: 77; Moraes et al.,  2000: 251; Lofego et al.,  2004: 9; 

Chant e McMurtry, 2005b: 193; 2007: 108; Denmark e Evans, 2011: 231; 

Prasad, 2012: 420. 

 

Exemplar examinado. Trinidad: Curepe - Centre for Agriculture BioSciences 

International (CABI), em Jatropha sp. (Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Guadalupe, Honduras, Martinica e 

Porto Rico. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 335 de comprimento e 273 de largura. Setas j1 35, j3 75, j4 

35, j5 35, j6 144, J5 8, z2 43, z4 120, z5 18, Z1 40, Z4 170, Z5 113, s4 163, S2 68, 

S4 55, S5 130, r3 53, r5 60, R1 75. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 75, St2-St2 70 e St5-St5 80. Placa ventrianal 123 

de comprimento, 63 de largura ao nível da Zv2 e 75 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 31 de comprimento, com três dentes; dígito fixo 29 de 

comprimento, com 12 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 14 de comprimento. 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge IV 23, Sti IV 43. 
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Observações. As medições do exemplar examinado corresponde aproximadamente 

ao extremo inferior da amplitude de variação citada por Lofego et al. (2004), para 

exemplares do Brasil. 

 

Transeius aciculus (De Leon) 

Typhlodromips aciculus (designação original).— De Leon, 1967: 28 

Transeius aciculus.— Moares et al., 1991: 135; Denmark et al., 1999: 37; Chant e 

McMurtry, 2005: 185; Chant e McMurtry, 2007: 71; Moraes et al., 2000: 253; 

Denmark e Evans, 2011: 257; Prasad, 2012: 404.; Rocha et al, 2013: 3. 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Mayagüez - Estación experimental Agrícola 

“Juana Díaz”, em Azadirachta indica L. (Meliaceae) (2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guadalupe, Jamaica, Marie Galante, Panamá, 

Saint Martins, República Dominicana e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 255 (250-260) de comprimento e 175 (170-180) de largura. 

Setas j1 22 (21-23), j3 32 (30-33), j4 11 (10-11), j5 12 (11-12), j6 11 (10-11), J2 10, 

J5 6, z2 20 (19-20), z4 31 (30-31), z5 7, Z1 12, Z4 54 (50-57), Z5 64 (63-65), s4 58, 

S2 30 (28-31), S4 11 (10-12), S5 9, r3 22, R1 12 (11-12). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 54 (53-55), St2-St2 61 (60-61) e St5-St5 53 (54-

52). Placa ventrianal, 83 (80-85) de comprimento, 52 (48-55) de largura ao nível da 

Zv2 e 52 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 29 (27-30) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

27 (25-28) de comprimento, com 10 dentes. 

 

Espermateca. Cálice em forma de cone truncado, 10 (8-11) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas; Sge IV 36 (35-37), Sti IV 21 (20-22), St IV 38 (34-

41). 
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Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Trinidad. 

 

Typhlodromalus aripo De Leon 

Typhlodromalus aripo (designação original).— De Leon, 1967: 21 

 Typhlodromalus aripo.— Denmark e Muma, 1973: 257; Denmark et al., 1999: 57; 

Moraes et al., 2000: 252; Zacarias e Moraes, 2001: 582; Chant e McMurtry, 

2005b: 199; 2007: 111; Lofego et al., 2004: 10; 2009: 54; Guanilo et al., 2008a: 

14; 2008c: 24; Prasad, 2012: 422; Moraes et al., 2013: 322. 

Amblyseius aripo.— Moraes e McMurtry, 1983: 132; Moraes e Mesa, 1988: 73; Feres 

e Moraes, 1998: 126. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Juticalpa – Departamento Francisco Morazán, 

em Fragaria vesca L. (Rosaceae) (1♀); Zamorano – Reserva Monte Uyuca, em 

planta indeterminada (1♀) e Trichanthera gigantea (Humboldt e Bonpland.) Nees 

(Achantaceae) (1♀). Trinidad: Curepe – Inter-American Institute for Cooperation on 

Agriculture (IICA), em R. communis (Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, El Salvador, Guadalupe, Jamaica e 

Trinidad. 

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 349 (340-355) de comprimento e 209 (203-215) de largura. 

Setas j1 29 (28-30), j3 37 (35-38), j4 14 (13-15), j5 14 (13-15), j6 15 (13-15), J2 18 

(17-18), J5 8 (8-9), z2 23 (20-25), z4 28 (25-33), z5 14 (13-15), Z1 21 (18-27), Z4 45 

(40-50), Z5 64 (60-67), s4 45 (42-50), S2 34 (30-40), S4 25 (20-30), S5 12 (10-15), 

r3 21 (18-23), R1 17 (15-20). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 70 (68-73), St2-St2 65 (63-67) e St5-St5 75 (73-

75). Placa ventrianal 111 (104-115) de comprimento, 64 (60-65) de largura ao nível 

da Zv2 e 63 (53-72) de largura ao nível do ânus. 
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Quelícera. Dígito móvel 34 (32-37) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

31 (26-35) de comprimento, com 10 dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 16 (14-18) de comprimento. 

 

Pernas. Perna IV com macrosetas robustas e levemente dilatadas; demais 

macrosetas afiladas; Sge I 23, Sge II 22 (20-23), Sge III 25 (23-28), Sge IV 41 (40-

43), Sti 24 (23-25), St IV 74 (60-75). 

 

Observações. As medições dos ácaros de Honduras e de Trinidad são compatíveis 

com as medições das espécies do nordeste do Brasil, ambos com Z1 cerca de 55% 

mais curta e St IV cerca de 18% mais longa que citado na descrição original, feita 

com base em exemplares de Trinidad. 

 

Typhlodromips dentilis (De Leon) 

Typhlodromus dentilis (designação original).— De Leon, 1959b: 105. 

Amblyseius dentilis.— Athias-henriot, 1960 ;Moraes et al., 1991: 122. 

Amblyseius (Typhlodromopsis) dentilis.— Muma, 1961: 287. 

Typhlodromips dentilis.— Muma et al., 1970: 82; Denmark e Andrews, 1981: 149; 

McMurtry, 1983: 149; Moraes et al., 1986: 139; Denmark et al., 1999: 42; Chant 

e McMurtry, 2005: 327; Chant e McMurtry, 2007: 61; Ferragut et al., 2011: 42; 

Prasad, 2012: 448. 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José – Universidad de Costa Rica, 

Jatropha sp. (1♀). Trinidad: Manzanilla Bay, em R. communis (Euphobiaceae) (1♀). 

Tanapuna - Pax Guest House, em R. communis (Euphorbiaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, El Salvador, Honduras, Porto 

Rico e República Dominicana. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 328 (318-328) de comprimento e 200 (193-205) de largura. 

Setas j1 21 (20-22), j3 25 (24-26), j4 12 (10-13), j5 13 (12-13), j6 15 (14-16), J2 19 
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(18-20), J5 10 (10-11), z2 18 (18-19), z4 19 (18-20), z5 13 (13-14), Z1 19 (19-20), Z4 

44 (43-44), Z5 73 (71-73), s4 30 (29-31), S2 23 (23-24), S4 16 (15-16), S5 15 (13-

16), r3 18, R1 16 (15-18). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 59 (58-60), St2-St2 64 (63-65) e St5-St5 69 (68-

70). Placa ventrianal 113 (110-115) de comprimento, 98 (93-103) de largura ao nível 

da Zv2 e 90 (85-98) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 30 (20-30) de comprimento, com quatro dentes; dígito fixo 

26 (25-27), com dez dentes. 

 

Espermateca. Cálice delgado, 30 (30-31) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas arredondadas, Sge I 18 (17-20), Sge II 14 (13-15), Sge III 20 

(19-22), Sge IV 37 (33-42), Sti IV 17 (15-18), St IV 56 (54-58). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares dos Estados Unidos. 

 

Typhlodromips mangleae De Leon 

Typhlodromips mangleae (designação original).— De Leon, 1967: 28 

Amblyseius mangleae.— Moraes e Mesa, 1988: 75; Moraes et al 1991: 124. 

Typhlodromips mangleae.— Moraes et al., 1986: 143; Lofego et al., 2004: 516; 

Chant e McMurtry, 2005: 327; Chant e McMurtry, 2007: 63; Ferla et al., 2007: 3; 

Guanilo et al. 2008c: 39; Lofego et al., 2009: 55; Prasad, 2012: 448. 

 

Espécime examinado. Trinidad: Manzanilla Bay, em planta indeterminada (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Porto Rico e Trinidad. 

 

Morfologia (n= 1). 
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Dorso. Placa dorsal 333 de comprimento e 200 de largura. Setas j1 18, j3 23, j4 

10, j5 10, j6 11, J2 14, J5 10, z2 12, z4 13, z5 9, Z1 15, Z4 37, Z5 67, s4 26, S2 12, 

S4 10, S5 7, r3 17, R1 13. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 58, St2-St2 63 e St5-St5 65. Placa ventrianal, 115 

de comprimento, 88 de largura ao nível da Zv2 e 80 de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 23 de comprimento, com três dentes; dígito fixo 22 de 

comprimento, com dez dentes. 

 

Espermateca. Cálice pocular; não foi possível realizar a mensuração devido ao 

mal posicionamento dessa estrutura no exemplar.  

 

Pernas. Macrosetas afiladas, Sge I 28, Sge II 25, Sge III 30, Sge IV 48, Sti IV 30, 

St IV 53. 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Trinidad. 

 

Typhlodromips n. sp.1 

 

Diagnose. A espécie apresenta escudo dorsal liso com estrias anterolaterais; setas 

do dorso do idiossoma lisas, com excessão de Z4 e Z5 que são levemente 

serreadas; setas j4, j5, J5 e S5 curtas. Espermateca com cálice fundibular; placa 

ventrianal com um par de poros posteromedianos a Jv2. 

 

Material examinado. Três fêmeas coletadas em planta indeterminada, na Reserva 

Biológica Monte Uyuca, Departamento de Zamorano, Honduras; dezembro de 2012.  

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal com reticulações suaves e estrias anterolaterais, 351 (337-

363) de comprimento e 208 de largura. Com as seguintes setas: j1 22 (21-23), j3 31 

(30-32), j4 6, j5 6, j6 12 (11-14), J2 15 (14-17), J5 6 (6-7), z2 20 (19-20), z4 26 (25-
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26), z5 6 (4-7), Z1 19 (18-20), Z4 45 (44-46), Z5 75, s4 39 (38-40), S2 30 (28-31), S4 

25 (24-26), S5 7 (6-8), r3 16 (16-17), R1 16. Setas Z4 e Z5 levemente serreadas; 

demais setas do idiossoma lisas. 

 

Ventre. Escudo esternal liso, com três pares de setas e dois pares de lirifissuras; 

distância entre St1-St3 64 (61-66) e St2-St2 73 (72-73). Escudo genital liso; distância 

entre St5-St5 62. Escudo ventrianal liso, em forma de vaso, 99 (92-105) de 

comprimento, 70 de largura ao nível da Zv2 e 70 de largura ao nível do ânus, com 

três pares de setas pré-anais (JV1, JV2 e ZV2) e um par de poros pré-anais 

posteromedianos a JV2. Dois pares de escudos metapodais. 

 

Peritrema. Estendendo-se além do nível de j1. 

 

Quelícera. Dígito móvel 33 (32-34) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

28 (27-29) de comprimento, com 12-13 dentes. 

 

Espermateca. Cálice fundibular, 14 (13-15) de comprimento; átrio distinto. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas; Sge I 26 (25-28), Sge II 28 (27-29), Sge III 31 (30-

34), Sge IV 48 (45-50), Sti IV 37 (35-38), St IV 52 (50-53). 

 

Observações: A espécie se assemelha a T. simplicissimus pelo formato do dorso e 

espermateca. Assemelha-se a T. hamiltoni, mas tem espermateca com formato 

diferente. Próxima a T. ignotus, mas apresenta S2 muito maior e poros pré-anais 

muito pequenos. Assemelha-se a T. mistassini, mas o escudo da espécie não tem 

constrições. 

 

Typhlodromips n. sp.2 

 

Diagnose. Dorso do idiossoma liso com estrias anterolaterais e com constrição ao 

nível de R1 e ao nível de S5; setas lisas e afiladas, exceto Z4 e Z5 que são 

levemente serreadas.  Espermateca pocular com átrio distinto. Placa ventrianal com 

mais cumprida do que larga, com um par de poros pré-anais transversais entre as 

setas Jv2. 
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Material examinado. Duas fêmeas coletadas em Eugenia truncata (Standl.) 

(Myrtaceae) no distrito de San José, Costa Rica. Uma fêmea coletada em Lantana 

sp. na Universidad de Costa Rica. Todos coletados em outubro de 2012.  

 

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal lisa, exceto por esparsas estrias anterolaterais; 274 (268-283) 

de comprimento e 183 (170-190) de largura. Com as seguintes setas: j1 19 (18-20), 

j3 33 (32-33), j4 17 (14-20), j5 17 (15-19), j6 16 (15-17), J2 15 (14-17), J5 6 (5-6), z2 

21 (20-21), z4 32 (31-33), z5 8 (7-9), Z1 21 (20-22), Z4 52 (50-52), Z5 71 (67-75), s4 

51(49-53), S2 27 (24-30), S4 15 (11-18), S5 14 (13-16), r3 25 (23-27), R1 16 (15-18). 

Setas do dorso do idiossoma lisas e afiladas, exceto Z4 e Z5 que são levemente 

serreadas. 

 

Ventre. Escudos ventrais lisos; setas ventrais lisas. Escudo esternal com três 

pares de setas e dois pares de lirifissuras; distância entre St1-St3 56 (53-58) e St2-

St2 64 (63-67). Distância entre St5-St5 57 (56-58). Escudo ventrianal em forma de 

vaso, 94 (93-95) de comprimento, 67 (66-68) de largura ao nível da Zv2 e (59-60) de 

largura ao nível do ânus, com três pares de setas pré-anais (JV1, JV2 e ZV2) e um 

par de poros pré-anais transversais entre JV2. Dois pares de escudos metapodais. 

 

Peritrema. Estendendo-se ao nível de j1. 

 

Quelíceras. Dígito móvel 29 (28-30) de comprimento, com três dentes; dígito fixo 

26 (25-27) de comprimento, aparentemente com 10 dentes. 

 

Espermateca. Cálice pocular, 12 (10-13) de comprimento; átrio distinto. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas; Sge II 20 (19-20), Sge IV 34 (33-35), Sti IV 19 (17-

19), St IV 41 (40-42). 
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Observações: Não foram observadas semelhanças desta espécie com as descrições 

das demais para o gênero Typhlodromips, sendo necessária uma revisão mais 

aprofundada. 

 

3.3.2 Subfamília Phytoseiinae Berlese 

 

Phytoseius mexicanus De Leon 

Phytoseius mexicanus.— De Leon, 1960: 269. 

Phytoseius (Pennaseius) mexicanus.— De Leon, 1965b: 20. 

Phytoseius (Phytoseius) mexicanus.— Denmark, 1966: 19. 

Phytoseius leonmexicanus – Sinônimo objetivo de acordo com Chant e McMurtry, 

2007: 129. 

Phytoseius (Phytoseius) leonmexicanus (Hirschmann) - Moraes et al., 1986: 212; 

Moraes et al.; 2004: 244. 

Phytoseius mexicanus.— De Leon 1965c: 20 Chant e Baker, 1965: 8;  Denmark et 

al., 1999: 79;  Chant e McMurtry, 2007: 129; Denmark e Evans, 2011: 296; 

Prasad, 2012: 453. 

 

Espécimes examinados. Honduras: Zamorano – Hotel Escuela Panamericana, em 

planta da família Tiliaceae (2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Guatemala e Honduras. 

  

Morfologia (n= 2). 

 

Dorso. Placa dorsal 254 (253-255) de comprimento e 123 largura. Setas j1 19 (18-

20), j3 39 (38-40), j4 11 (10-11), j5 7 (5-8), j6 9 (8-9), J2 8, J5 7 (6-7), z2 12 (11-12), 

z3 41 (40-42), z4 13 (12-14), z5 5 (4-6), Z4 51 (50-52), Z5 63 (62-63), s4 58 (55-61), 

r3 38 (37-38), R1 13. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 56 (54-58), St2-St2 64 (63-64) e St5-St5 51. Placa 

ventrianal 86 (85-87) de comprimento, 39 (38-39) de largura ao nível da Zv2 e 44 

(43-44) de largura ao nível do ânus. 
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Quelícera. Dígito móvel 25 de comprimento, com dois dentes; dígito fixo 23 de 

comprimento, com três dentes. 

 

Espermateca. Cálice em forma de funil, parte capilar 12 de comprimento e parte 

afunilada 7 de comprimento. 

 

Observações. Os exemplares examinados estão de acordo com a descrição original, 

feita com base em exemplares do México, porém, a St IV citada por De Leon (1960) 

não se distingue das demais setas. 

 

Phytoseius woodburyi De Leon 

Phytoseius (Phytoseius) woodburyi (designação original).— De Leon, 1965a: 130. 

Phytoseius (Phytoseius) woodburyi.— Muma e Denmark, 1968; 236; Moraes et al., 

1986: 229; 1991: 133; Kreiter e Moraes, 1997: 380; Denmark e Evans, 2011: 

290. 

Phytoseius (Dubininellus) woodburyi.— Denmark, 1966: 64. 

Phytoseius woodburyi.— Gondim Jr. e Moraes, 2001: 87; Moraes et al., 2004b: 258; 

Chant e McMurtry, 2007: 131; Prasad, 2012: 455; Kreiter, 2013: 299; Moraes et 

al., 2013: 334; Silva et al., 2013: 298. 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, 

Estación Experimental Agrícola Fabio Baudrit Moreno, em planta da família 

Malpighiaceae (1♀). Porto Rico: San Juan – Universidad de Puerto Rico, em 

Bauhinia sp. (Fabaceae) (1♀) Trinidad: Manzanilla Bay, em planta indeterminada 

(2♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Cuba, Guadalupe, Jamaica, Les Saintes, Marie 

Galante, Martinica, Porto Rico, República Dominicana, Trinidad. 

 

Morfologia (n= 4). 

 

Dorso. Placa dorsal 276 (268-280) de comprimento e 154 (150-158) de largura. 

Setas j1 30, j3 31 (28-33), j4 6 (5-7), j5 5, j6 6 (5-6), J5 6 (4-7), z2 13 (12-14), z3 31 
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(28-33), z4 12 (12-13), z5 5 (3-5), Z4 87 (82-90), Z5 71 (67-75), s4 122 (115-128), s6 

81 (80-83), r3 43 (42-45). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 57 (53-60), St2-St2 68 (60-75) e St5-St5 62 (59-

64). Placa ventrianal 94 (92-98) de comprimento, 37 (35-38) de largura ao nível da 

Zv2 e 47 (45-50) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 24 (23-25) de comprimento, com um dente; dígito fixo 22 

(20-23) de largura, com três dentes. 

 

Espermateca. Cálice em forma de taça, 6 (5-8) de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas arredondadas, Sge IV 51 (50-54), Sti IV 26 (25-27) e St IV25 

924-25). 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas estão de acordo com a 

descrição original, feita com base em exemplares de Porto Rico. 

 

3.3.3 Subfamília Typhlodrominae Wainstein 

 

Galendromus (Galendromus) annectens (De Leon)  

Typhlodromus annectens (designação original).— De Leon; 1958: 75. 

Galendromus annectens.— Muma, 1961: 298. 

Galendromus (Galendromus) annectens.— Muma, 1963: 30, Denmark e Muma, 

1973: 274; Denmark, 1982: 142; Moraes et al., 1982: 21; Lofego et al., 2004: 

12; Chant e McMurtry, 2007: 167; Guanilo et al., 2008a: 25; Guanilo et al., 

2008b: 53; Denmark e Evans, 2011: 335; Prasad, 2012: 459.  

Typhlodromus annectens.— Moraes e McMurtry; 1983: 142; Chant e Yoshida-Shaul, 

1984: 1868; Moraes e Mesa, 1988: 82; Moraes et al., 1991: 134; Denmark et 

al., 1999: 87; Zacarias e Moraes, 2001: 583. 

 

Espécimes examinados. Porto Rico: Yalco, em Hibiscus sp. (Malvaceae) (1♀). 
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Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, El Salvador, Honduras, 

Jamaica, Porto Rico e República Dominicana. 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 308 de comprimento e 150 de largura. Setas j1 23, j3 50, j4 

40, j5 55, j6 58, J2 65, J5 8, z2 53, z3 43, z4 58, z5 60, Z4 63, Z5 55, s4 60, s6 63, 

S2 65, S5 63, r3 45. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 63, St2-St2 58 e St5-St5 48. Placa ventrianal 108 

de comprimento, 63 de largura até o nível da Zv2 e 58 de largura até o nível do 

ânus. 

 

Quelícera. Dígitos móvel e fixo respectivamente com 21 e 17 de comprimento; 

número de dentes não pode ser verificado devido à posição da quelícera. 

 

Espermateca. Cálice tubular, com 31 de comprimento. 

 

Observações. As características da fêmea examinada são semelhantes a outras 

populações sul americanas (LOFEGO et al., 2004) relatadas na literatura, as quais 

apresentam setas mais longas e peritrema mais curto (atingindo a região entre z3 e 

z4) e poros pré-anais posteriores e em linha longitudinal com as setas Jv2 em 

relação a descrição original, com base nos exemplares dos Estados Unidos. 

 

Galendromus (Galendromus) floridanus (Muma) 

Typhlodromus floridanus (designação original).— Muma, 1955: 269. 

Galendromus floridanss.— Muma, 1961: 298. 

Metaseiulus (Galendromus) floridanus.— Karg, 1983: 

Galendromus (Galendromus) helveolus.— Sinônimo objetivo de acordo com Chant, 

1959: 58; Denmark, 1982: 138; Denmark e Evans, 2011: 336. 

Galendromus (Galendromus) gratus.— Sinônimo júnior de acordo com Chant, 1959: 

58. 

Galendromus floridanus.— Hirschmann, 1962: 7; Muma, 1963a: 18;  Arutunjan, 

1970: 10; Muma et al., 1970: 187;  Prasad, 2012: 451. 

Galendromus helveolus.— Denmark et al., 1999: 88. 
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Typhlodromus floridanus.— Chant e McMurtry 2007: 164. 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, em 

planta indeterminada (2♀). Nicarágua: León - La Mercedes Kesalguake, Propr. 

Reinaldo Silva, em Carica papaya L. (Caricaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, El Salvador, Honduras, 

Guadalupe, Guatemala, Jamaica, Martinica, Nicarágua e Panamá. 

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 387 (383-395) de comprimento e 193 (185-198) de largura. 

Setas j1 33 (31-35), j3 62 (60-63), j4 45 (41-48), j5 55 (54-55), j6 73 (71-76), J2 82 

(80-86), J5 10, z2 50 (47-52), z3 52 (50-54), z4 61 (55-65), z5 34 (33-35), Z4 84 (82-

88), Z5 80 (77-82), 70 (64-75), s6 81 (79-83), S2 83 (80-87), S5 77 (74-80), r3 52 

(51-55). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 60 (58-62), St2-St2 55 (55-56) e St5-St5 64 (63-

65). Placa ventrianal 119 (118-120) de comprimento, 75 (73-78) de largura ao nível 

da Zv2 e 81 (80-83) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 27 de comprimento, com dois dentes; dígito fixo 24 (23-

25) de comprimento, com quatro dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 62 (55-68) de comprimento. 

 

Observações. As fêmeas examinadas estão de acordo com a descrição original, 

com base nos exemplares dos Estados Unidos e com a redescrição Chant e 

Yoshida-Shaul (1984). 

 

Typhlodromina subtropica Muma e Denmark 

Typhlodromina subtropica.— Muma e Denmark, 1969: 412; Muma et al., 1970: 132; El-

Banhawy, 1976: 532; Denmark e Muma, 1978: 16; Cuervo et al., 1994: 19; Denmark et 
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al., 1999: 86; Chant e McMurtry, 2007: 169; Guanilo e Martinez, 2007: 120; Guanilo et 

al., 2008b: 55; Denmark e Evans, 2011: 386; Prasad, 2012: 465. 

Typhlodromus subtropicus.— Chant e Yoshida-Shaul, 1983: 1046; Moraes e McMurtry, 

1983: 142. 

Typhlodromina subtropicus.— Aponte e McMurtry, 1993: 155. 

 

Espécimes examinados. Costa Rica: San José - Universidad de Costa Rica, em C. 

donnell-smithii (Bignoniaceae) (2♀) Trinidad: Curepe - Centre for Agriculture 

BioSciences International (CABI), em Oenothera sp. L. (Onograceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Costa Rica, Cuba, Guadalupe, Jamaica, Les 

Saintes, Marie Galante, Martinica, Nicarágua, República Dominicana e Saint Martin.  

 

Morfologia (n= 3). 

 

Dorso. Placa dorsal 359 (348-370) de comprimento e 257 (243-265) de largura. 

Setas j1 23 (22-25), j3 35 (34-36), j4 29 (28-29), j5 25 (24-26), j6 35 (33-37), J2 37 

936-37), J5 13 (12-13), z2 28 (27-28), z3 35 (34-36), z4 40, z5 32 (31-32), Z4 55 (54-

55), Z5 44 (43-44), s4 40 (40-41), s6 50 (49-50), S5 58 (57-59), r3 32 (28-38). 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 61 (58-63), St2-St2 64 (63-65) e St5-St5 72 (70-

75). Placa ventrianal 123 (121-125) de comprimento, 82 (81-83) de largura ao nível 

da Zv2 e 65 (60-70) de largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 25 (26-26) de comprimento, com um dente; dígito fixo 24 

de comprimento, com três dentes. 

 

Espermateca. Cálice sacular, 24 de comprimento. 

 

Observações. As características das fêmeas examinadas de acordo com a 

redescrição apresentada por Chant e Yoshida-Shaul (1983). 

 

Typhloseiopsis aff. maryae McMurtry 

Typhloseiopsis maryae (designação original) .— McMurtry,1983: 267. 
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Typhloseiopsis maryae.— Denmark et al., 1999: 91; Chant e McMurtry, 2007: 161; 

Prasad, 2012: .484. 

 

Exemplar examinado. Honduras: Zamorano – Reserva Biológica Monte Uyuca, em 

Citrus sp. (Rutaceae) (1♀). 

 

Relatos prévios na América Central: Guatemala. 

 

Morfologia (n= 1). 

 

Dorso. Placa dorsal 308 de comprimento e 210 de largura. Setas j1 26, j3 35, j4 7, 

j5 5, j6 8, J2 10, J5 6, z2 7, z3 7, z4 8, z5 5, Z4 13, Z5 56, s4 21, s6 10, S5 6, r3 15, 

R1 9. 

 

Ventre. Distância entre St1-St3 70, St2-St2 70 e St5-St5 61. Placa anal 67 de 

largura ao nível do ânus. 

 

Quelícera. Dígito móvel 29 de comprimento, com um dente; dígito fixo 27 de 

comprimento, com quatro dentes. 

 

Espermateca. Cálice tubular, 14 de comprimento. 

 

Pernas. Macrosetas afiladas; Sge I 30, Sge II 30, Sge III 32, Sge IV 58, Sti IV 36, 

St IV 60. 

 

Observações. O exemplar examinado difere da descrição original por apresentar a 

seta s4 com cerca de duas a três vezes mais curta do que relatado na descrição 

original (41-60), feita com base em exemplares da Guatemala. Isto sugere que se 

trate de uma espécie nova, sendo, no entanto necessário o exame de exemplares 

adicionais para que a conclusão definitiva a este respeito possa ser tomada. 

 

3.3.4 Considerações gerais 
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 No estudo realizado, a subfamília com maior diversidade taxonômica foi 

Amblyseiinae, com 29 espécies de 12 gêneros (Tabela 1). Para a subfamília 

Phytoseiinae foram encontradas duas espécies de um gênero; e em Typhlodrominae 

foram encontradas quatro espécies de três gêneros. 

Tabela 1 – Ácaros fitoseídeos coletados sobre plantas na América Central 
(continente e ilhas) em 2012 e 2013. 

  

 

Espécies  Número de 
espécimes 

Número de 
hospedeiros 

Número de 
países 

Amblyseiinae Muma    
   

Amblydromalus manihoti (Moraes) 4 2 1 
Amblydromalus rapax De Leon 1 1 1 
Amblyseius aff. faerroni Denmark 1 1 1 
Amblyseius anacardii De Leon 17 7 2 
Amblyseius chiapensis De Leon 3 3 3 
Amblyseius elongatus Garman 2 1 1 
Amblyseius herbicolus Chant 13 4 2 
Amblyseius largoensis (Muma) 43 5 2 
Amblyseius tamatavensis Blommers 27 6 2 
Aristadromips spinigerus (Chant & Baker) 4 1 1 
Euseius concordis (Chant) 1 1 1 
Euseius ho (De Leon) 2 1 1 
Euseius lasalasi (Denmark & Evans) 1 1 1 
Euseius multimicropilis De Leon 22 8 2 
Euseius naindamei (Chant & Baker) 2 1 1 
Euseius vivax (Chant & Baker) 19 5 3 
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma 18 6 3 
Neoseiulus longispinosus (Evans) 8 2 2 
Neoseiulus tunus (De Leon) 3 2 2 
Phytoseiulus macropilis (Banks) 1 1 1 
Proprioseiopsis ovatus (Garman) 2 1 2 
Proprioseiopsis penai Denmark & Evans 1 1 1 
Ricoseius loxocheles (De Leon) 1 1 1 
Transeius aciculus (De Leon) 1 1 1 
Typhlodromalus aripo (De Leon) 15 7 2 
Typhlodromipsis dentilis (De Leon) 7 2 2 
Typhlodromipsis mangleae De Leon 1 1 1 
Typhlodromipsis n. sp.1 3 1 1 
Typhlodromipsis n. sp.2 7 1 1 
    
Phytoseiinae Berlese    
    
Phytoseius mexicanus De Leon 2 1 1 
Phytoseius woodboryi De Leon 16 2 3 
    
Typhlodrominae Scheuten    
    
Galendromus annectens (De Leon) 1 1 1 
Galendromus floridanus (Muma) 3 1 2 
Typhlodromina subtropica Muma & Denmark 3 2 2 
Typhloseiopsis aff. maryae McMurtry 1 1 1 
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Os três gêneros com maior diversidade de espécies foram Amblyseius, 

Euseius e Typhlodromips com sete, seis e quatro espécies, respectivamente, 

correspondendo a 47% das espécies de Phytoseiidae encontradas. Os gêneros 

Amblydromalus, Neoseiulus, Proprioseiopsis, Phytoseius e Galendromus tiveram 

duas espécies em cada, correspondendo a 28%; e os gêneros Aristadromips, 

Iphiseiodes, Phytoseiulus, Ricoseius, Transeius, Typhlodromalus, Typhlodromina e 

Typhloseiopsis cada um com uma espécie, correspondendo a 15%. 

O maior número de espécimes foi encontrada em Amblyseiinae com 196 

ácaros e as espécies com maior número de ácaros dentro desta subfamília foram A. 

largoensis, A. tamatavensis e E. multimicropilis, com 43, 27 e 22 espécimes, 

respectivamente. 

O país com maior número de espécies foi Porto Rico, seguido de Costa Rica 

e Trinidad, com 15, 13 e 12 espécies ocorrentes, respectivamente. 

Todas as espécies identificadas já ocorrem na América Central. Além disso, 

foram encontradas duas espécies novas pertencentes ao gênero Typhlodromips. 

 

3.4 CONCLUSÕES 

 

1. Os gêneros de Phytoseiidae com maior número de espécimes foram 

Amblyseius e Euseius. 

2. Os gêneros com maior número de espécies foram Amblyseius, Euseius e 

Typhlodromips. 

3. Foram encontradas duas espécies novas do gênero Typhlodromips. 
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4 TABELA DE VIDA E FERTILIDADE E TESTE DE PREDAÇÃO DO ÁCARO 

Neoseiulus tunus (De Leon, 1967) (ACARI: PHYTOSEIIDAE) SOBRE MOSCA-

BRANCA Bemisia tabaci (GENNADIUS) (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE) 

RESUMO 

Bemisia tabaci biótipo B é uma praga agressiva a diversas culturas de importância 

econômica. As plantas atacadas por estes insetos têm seu desenvolvimento vegetativo e 

reprodutivo afetados por distúrbios fisiológicos e fitoviroses. Ácaros da família Phytoseiidae 

(fitoseídeo) são exemplos de agentes de controle conhecidos mundialmente por sua eficácia 

no controle de pragas. Neoseiulus tunus é um ácaro fitoseídeo que atualmente foi 

encontrado associado a populações de B. tabaci no estado de São Paulo, pouco se sabe 

sobre sua biologia e de seu potencial como agente de controle. Este trabalho teve como 

objetivo verificar a capacidade de desenvolvimento e reprodução de N. tunus alimentado 

com B. tabaci, além de verificar a eficiência deste predador em reduzir densidades deste 

inseto em laboratório. Os ácaros foram obtidos da criação de manutenção do Laboratório de 

Acarologia da ESALQ/USP. O experimento foi iniciado com ovos de 0-8 h de idade, 

individualizados em unidades experimentais de acrílico. Os ovos foram examinados a cada 

8 h, para determinar a duração do estágio embrionário bem como as demais fases foram 

avaliadas neste mesmo período com a finalidade de determinar o tempo de cada estágio. 

Os adultos foram examinados a cada 24 h, para determinar a fecundidade e a longevidade. 

O estudo foi conduzido a 28 ºC, 80 ± 10 % (UR) e 12 horas de fotofase. Em todo 

experimento os ácaros foram alimentados com uma das seguintes dietas: ovos de B. tabaci 

(> 24 h de idade); larvas de Aleuroglyphus ovatus e pólen de Typha domingensis. No 

segundo experimento foram utilizadas 38 mudas de pimentão híbrido (Dahra) com cerca de 

20 cm de comprimento, tomando duas folhas da parte mediana de cada planta para 

infestação com 50 adultos de B. tabaci em uma “clip cage”. Após 24 horas os insetos foram 

retirados e foi contabilizado o número de ovos por folha com auxílio de estereomicroscópio. 

Posteriormente as plantas foram separadas por grupos homogêneos dos totais de ovos de 

B. tabaci. Na metade das plantas selecionadas foram liberados 30 adultos de N. tunus por 

planta, contando-se ovos e imaturos aos sete e 14 dias. O delineamento experimental 

utilizado em ambos experimentos foi inteiramente casualizado, sendo a tabela de vida, cada 

unidade experimental tomada como uma repetição e no teste de liberação dos predadores 

em plantas de pimentão a soma de duas folhas de cada planta foi tomada como uma 

repetição. Os parâmetros foram calculados pelo teste Nemenyi (p < 0,05) e a tabela de vida 

pelo método Bootstrap (p < 0,05). No segundo experimento foi utilizado ANOVA de duas 

vias, utilizando o teste t pareado (p < 0,05). A duração média de ovo a adulto variou de 5,5 

dias em A. ovatus a 6,7 dias em pólen de T. dominguensis. A sobrevivência de todos os 

estágios imaturos foi alta em todos os tipos de alimentos avaliados (92–100%). A 

fecundidade total foi significativamente mais baixa quando o predador foi alimentado com 

ovos de B. tabaci do que quando alimentados com outras dietas. N. tunus foi capaz de 

reduzir 56,1% de B. tabaci, sendo significativa todas as interações observadas. No estudo 

de biologia os imaturos de N. tunus completaram seu ciclo (ovo-adulto) apenas com ovos de 

B. tabaci, porém, adultos tem tiveram baixa oviposição. No entanto, o experimento de 

liberação mostrou que N. tunus é capaz de reduzir populações de B. tabaci.  

 

Palavras-chave: Biologia. Mosca-branca. Controle biológico. Ácaros predadores. 
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ABSTRACT 

 

Bemisia tabaci biotype B is an aggressive pest to many economically important crops. Plants 

attacked by these insects have their vegetative and reproductive development affected by 

physiological disorders and fitoviroses. Mites the Phytoseiidae family are examples of control 

agents known worldwide for its effectiveness in controlling pests. Neoseiulus tunus is a 

phytoseiid mite that was currently found associated with B. tabaci populations in the state of 

São Paulo, little is known about its biology and its potential as a control agent. The objective 

of this work was verify the capacity development and reproduction of N. tunus fed on B. 

tabaci and the efficiency of this predator to reduce densities of this insect in semi-field study. 

The mites were obtained creating of Laboratory Acarology of Department of Entomology and 

Acarology the Universit State of São Paulo - Higher School of Agriculture "Luiz de Queiroz" 

(ESALQ/USP) in Piracicaba, State of São Paulo. The experiment was started with eggs 0-8 h 

old, individualized in acrylic experimental units. The eggs were examined every 8 h to 

determine the duration of the embryonic stage and the remaining stages were evaluated in 

the same period in order to determine the time of each stage. The adults were examined 

every 24 hours to determine fertility and longevity. The study was conducted at 28 ºC, 80 ± 

10% (RH) and 12 h photophase. In every experiment the mites were fed one of four diets: 

eggs of B. tabaci (> 24 h old); larvae Aleuroglyphus ovatus and pollen of Typha domingensis. 

The second experiment used 38 hybrid pepper seedlings (Dahra) with about 20 cm long, 

having two sheets of the median part of each plant to infestation with adult B. tabaci 50 in a 

"cage clip". After 24 hours the insects were removed and counted the number of eggs per 

sheet with stereomicroscope. Subsequently the plants were separated by homogeneous 

groups of total eggs of B. tabaci. Half the selected plants were released 30 adult N. tunus per 

plant, counting eggs and immature at seven and 14 days. The experimental design in both 

experiments was randomized, and the life table, each experimental unit taken as a repeat 

test and release of predators in pepper plants each sum of two leaves of a plant was taken 

as a repetition. The parametrs were calculated used the test Nemenyi (p < 0.05), the life 

table by metod Bootstrap (p < 0.05). In the second experiment the comparison was made 

with ANOVA tow vies, using the test t 5% probability. The average duration of egg - adult 

ranged from 5.5 days in A. ovatus to 6.7 days in T. dominguensis pollen. The survival of all 

immature stages was high in all kinds of feedstuffs (92-100%). The total fertility was 

significantly lower when the predator was fed on eggs of B. tabaci than when fed other diets. 

N. tunus was able to reduce 56.1% of B. tabaci, and all observed significant interactions. In 

biology study the immature N. tunus completed their cycle (egg - adult) with only eggs of B. 

tabaci, however, adults have had low oviposition. However, the semi-field experiment 

showed that N. tunus is capable of reducing populations of B. tabaci. 

 

Keywords: Biology. Whitefly. Biological control. Predatory mites. 
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

 

O pimentão (Capsicum annuum L.) (Solanaceae) é uma das hortaliças mais 

apreciadas no Brasil, sendo considerada uma das dez espécies de importância 

econômica para o mercado hortícola (RIBEIRO et al., 2001). Para esta cultura, a 

mosca-branca é relatada como praga-chave sendo a principal transmissora de 

viroses (GALLO et al., 2002). 

A mosca-branca, Bemisia tabaci Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae), é 

considerada uma das pragas mais nocivas encontrada em regiões tropicais, 

subtropicais e temperadas, sendo encontrada atacando mais de 500 espécies de 

plantas (BROWN; FROHLICH; ROSELL, 1995; VALLE; LOURENÇÃO, 2002; DE 

BARRO et al., 2011), especialmente grandes culturas, plantas ornamentais e 

hortaliças, tanto em sistema protegido quanto em campo (AHMAD et al., 2002; 

CHEN et al., 2004). 

Os danos causados pela mosca-branca nas plantas infestadas são diretos e 

indiretos. Os diretos estão relacionados às ninfas e adultos que, ao se alimentarem 

de seiva, provocam alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da 

planta, ocasionando significativa redução na produção vegetal. Os danos indiretos 

são causados pelo seu excremento que é constituído de uma substância açucarada 

liberada sobre as plantas, servindo de substrato para o crescimento do fungo 

Capnodium sp. (fumagina) que pode prejudicar as trocas gasosas e a fotossíntese, 

afetando também a quantidade e qualidade comercial do produto (VILAS-BÔAS et 

al., 2002; INBAR; GERLING, 2008). Além disso, esses insetos agem como vetores 

de vírus patogênicos em muitas plantas (BYRNE; MILLER, 1990; AHAMAD et al., 

2002; JONES, 2003). 

O controle da mosca branca é baseado principalmente na aplicação de 

inseticidas, mas algumas características fisiológicas e comportamentais do inseto 

favorece o desenvolvimento de resistência a inseticidas de diferentes grupos 

químicos (AHMAD et al., 2002). Outra tática empregada de controle é o biológico 

que consiste na utilização de inimigos naturais, isoladamente ou como parte do 

Manejo Integrado de Pragas.  



96 

 

Os ácaros predadores da família Phytoseiidae são exemplos de agentes de 

controle biológico, reconhecidos como componentes eficazes nos sistemas 

agrícolas. Estão catalogadas atualmente 2717 espécies de Phytoseiidae no mundo 

(DEMITE et al., 2014), algumas já utilizadas como agentes de controle biológico, 

com resultados satisfatórios, como é o caso dos Neoseiulus californicus (McGregor) 

empregados no controle das espécies fitófagas Tetranychus urticae Koch 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008; HOY, 2011) e Panonichus ulmi (Koch) (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). Destaca-sem também outras espécies de predadores como: 

Amblydromalus manihoti (Moraes), Neoseiulus idaeus Denmark e Muma e 

Typhlodromalus aripo De Leon para o controle do ácaro verde da mandioca 

[(Mononychellus tanajoa (Bondar)] (MORAES; FLECHTMANN, 2008); N. barkeri 

Hughes para o controle de ácaro branco Poliphagotarsonemus latus (Banks) (HOY, 

2011); Amblyseius swirskii Athias-Henriot, para o controle de mosca-branca e trips 

(HOY, 2011). 

Em alguns países da Europa (Austria, Bielorrússia, Bélgica, Dinamarca, 

Espanha, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Guérnesei, Hungria, Itália, Jersey, 

Marrocos, Países Baixos, Noruega, Polônia, Reino Unido e Turquia) espécies de 

Phytoseiidae, como Amblydromalus limonicus Garman & McGregor, A. swirskii e 

Euseius galicus Kreiter e Tixier, já são utilizados com finalidade de controlar B. 

tabaci (HOOGERBRUGGER et al., 2005; KNAPP et al., 2012; NAPPO, 2012; 

BIOBEST, 2014; EPPO, 2014; KOPPERT, 2014), sendo A. swirskii já comercializado 

para controlar mosca-banca e tripes (NAPPO et al., 2012; EPPO, 2014).  

 No Brasil, estudos realizados por Cavalcante (2014) registraram as espécies 

Amblyseius herbicolus (Chant), Amblyseius tamatavensis Blommers e Neoseiulus 

tunus (De Leon) encontradas no Brasil, em associação com B. tabaci, apresentando 

potencial para controle desta praga. N. tunus foi uma das espécies testadas por 

Cavalcante (2014) que apresentou respostas positivas com relação à predação e a 

oviposição quando alimentados com ovos dessa praga. Esta espécie de ácaro foi 

encontrada em estudos de levantamento de espécies de ácaros no Centro-Oeste, 

Sul e Sudeste do Brasil (DEMITE et al., 2014), porém, nada se sabe sobre a sua 

biologia. Esta informação leva a hipotese que N. tunus tem potencial de uso para o 

controle de B. tabaci. 
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 Objetivou-se com isto, verificar o desenvolvimento e reprodução de N. tunus 

quando alimentado com ovos de B. tabaci e outros alimentos, assim como testar sua 

capacidade de reduzir os níveis populacionais de mosca-branca em plantas de 

pimentão. 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Acarologia da Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ), da Universidade de São Paulo 

(USP) no período de maio a novembro de 2014. 

Dois estudos foram realizados. O primeiro estudo envolveu a determinação da 

tabela de vida e fertilidade do ácaro predador Neoseiulus tunus (De Leon) sobre 

ovos de mosca-branca e outros alimentos. O segundo estudo tratou-se da avaliação 

do potencial deste ácaro em reduzir populacão de mosca-branca. 

  

4.2.1 Obtenção e manutenção de Bemisia tabaci 

 

Exemplares de Bemisia tabaci biótipo B foram obtidos no Setor de Entomologia do 

Centro de Fitossanidade do Instituto Agronômico de Campinas, estado de São 

Paulo, estabelecidos e mantidos em casa de vegetação em plantas de Couve 

(Brassica oleracea L.), feijão (Phaseolus vulgaris L.) e algodão (Gossypium hirsutum 

L.) As gerações sucessivas foram mantidas renovando-se quinzenalmente as 

plantas hospedeiras. Foram utilizadas mudas sadias obtidas em viveiro, livre de 

insetos e ácaros, colocando-as sempre ao lado das plantas mais velhas já 

infestadas com mosca-branca. A manutenção das plantas era feita semanalmente 

retirando-se as folhas basais mais velhas com auxílio de tesoura de poda. Os 

exemplares deste inseto foram identificados por meio de caracterização molecular 

com uso de marcadores microssatélites (VALLE et al., 2013). 

 

4.2.2 Obtenção e manutenção de Neoseiulus tunus 

 

 A espécie N. tunus (Figura 1) foi obtida das colônias de manutenção do 

Laboratório de Acarologia da ESALQ/USP. A colônia de ácaros foi estabelecida por 
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A.C.C. Cavalcante com espécimes encontados em associação com B. tabaci em 

plantas de pimentão, no município de Campinas - SP.  

Figura 1 – Ácaro predador Neoseiulus tunus adulto, em unidade de criação, 
Piracicaba, 2014. 

 
Fonte: Barroso (2014). 

 
 

As colônias foram mantidas em unidades de criação semelhantes às descritas 

por McMurtry e Scriven (1965) (Figura 2) e alimentadas com pólen de taboa (Typha 

dominguensis Persoon). Cada unidade de criação utilizada constava de uma 

bandeja de PVC (32 x 26,5 x 5,5 cm), em seu interior foi colocada uma espuma (10 x 

18 x 3 cm) embebida com água, mantida sempre úmida, e sobre a espuma uma 

placa de Paviflex® e (10 x 5 cm) com suas bordas cobertas com uma tira de algodão 

embebido pela água com o objetivo de formar uma barreira de contenção. Em cada 

arena foi colocado uma lamínula de microscopia (20 x 20 mm) sobre fios de algodão, 

servindo de abrigo aos ácaros e como local preferencial de postura. O pólen era 

colocado nas unidades de criação a cada três dias e as unidades de criação foram 

substituídas mensalmente, transferindo-se os ácaros com auxílio de um pincel de 

cerdas finas para novas unidades de criação com as mesmas especificações. 
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Figura 2 – Unidade de criação utilizada para multiplicação do ácaro predador 
Neoseiulus tunus em laboratório, Piracicaba, 2014. 

 

Fonte: Barroso (2014). 

 

4.2.3 Tabela de vida e fertilidade 

 

 A tabela de vida e fertilidade consistiu na determinação dos parâmetros 

biológicos de desenvolvimento (ovo a adulto) dos ácaros predadores, a 

determinação da oviposição e longevidade dos adultos com três diferentes fontes de 

alimento. 

 

4.2.3.1 Confecção das unidades experimentais 

As unidades experimentais utilizadas neste estudo foram confeccionadas com 

recipientes de acrílico (2,5 cm de diâmetro e 1,5 cm de altura, cada) (Figura 3) cujo 

fundo foi recoberto por uma mistura de gesso e carvão ativado na proporção de 

9v:1v (ABBATIELLO, 1965) possibilitando a formação de uma base porosa. A borda 

de cada unidade experimental foi coberta por uma camada de cola entomológica a 

fim de evitar a fuga dos ácaros. A base, utilizada nas unidades experimentais, foi 

umidecida diariamente pela adição de 3 gotas de água destilada com auxílio de um 

contador de gotas.  

 
 



100 

 

Figura 3 – Unidade experimental utilizada nos ensaios de biologia do ácaro predador 
Neoseiulus tunus em laboratório, Piracicaba, 2014. 

 
Fonte: Barroso (2014). 

 
 
 

4.2.3.2 Condições experimentais e montagem das unidades de observação 

O experimento foi realizado a 28 ± 1 ºC, 80 ± 10% de UR e 12 horas de 

fotofase. Iniciou-se com o isolamento, em cada unidade experimental, de uma fêmea 

de N. tunus tomada aleatoriamente da colônia de manutenção com um dos três 

alimentos utilizados em cada ensaio (ovos de mosca-branca, larvas de Astigmata e 

pólen), considerando-se cada alimento como um tratamento. O número de fêmeas 

isoladas foi de 70 ácaros, sendo uma em cada unidade experimental. No entanto, 

para cada ensaio de biologia o número de repetições iniciais foi 53, 57 e 52 ovos de 

N. tunus, respectivamente. As repetições cosistiram das arenas contendo um ovo 

com um total de 162 parcelas experimentais. 

4.2.3.3 Avaliação 

Cada unidade experimental contendo as fêmeas dos ácaros foi observada a 

cada 8 horas até a postura do primeiro ovo. Em seguida, cada fêmea foi retirada da 

unidade experimental deixando apenas seu ovo. As unidades experimentais tiveram 

os ovos observados em microscópio estereoscópico a cada 8 horas até a eclosão 

das larvas. 

A partir de então foi oferecido para cada ácaro um dos seguintes alimentos: 

30 ovos de Bemisia tabaci biótipo B (> 24 horas de idade) (Figura 4), 30 larvas ou 
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ninfas de Aleuroglyphus ovatus (Trompeau) (Acari: Acaridae) extraídos de uma 

colônia de manutenção mantidos em levedo de cerveja; e cerca de 1 mg pólen de T. 

domingensis, obtido de plantas encontradas no Campus da Esalq 60 dias antes da 

montagem dos bioensaios e mantido sob refrigeração. Os ovos de B. tabaci foram 

retirados das folhas com auxílio de um alfinete entomológico e transferidos para 

cada unidade experimental, colocados sobre a base de gesso. As larvas de A. 

ovatus e o pólen foram transferidos com auxílio de uma pinça e um pincel de cerdas 

finas, respectivamente, e colocados sobre a base de gesso. 

Figura 4 – Ovos de B. tabaci com mais de 24 horas de idade sobre folha de algodão, 
Piracicaba, 2014. 

 
Fonte: Barroso (2014). 

 
 Em todas as fases de desenvolvimento, os ácaros predadores receberam 

alimento nas quantidades citadas, trocando-se diariamente cada dieta oferecida. Os 

estágios pós-embrionários foram observados a cada 8 horas (iniciando-se sempre 

às 7:00, 15:00 e 23:00 h) e a determinação dos estágios foi confirmada com base na 

observação das exúvias dos ácaros nas unidades. Quando adultos, os ácaros foram 

observados a cada 24 horas (início às 13:00 h) para quantificação de sua oviposição 

e longevidade. 

 

4.2.4 Potencial de controle de Bemisia tabaci em laboratório 

 

 Neste experimento foram utilizadas 60 mudas de pimentão híbrido (Dahra) 

com 10 cm de altura, adquiridos na empresa IBSMudas (Piracicaba, SP). Cada 

muda foi transplantada para um vaso plástico com capacidade de 1 L preenchido 
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com substrato comercial Plantmax HT®. Após o transplante, cada planta foi adubada 

com 1 g de adubo químico (NPK = 10:14:8). 

 Cada vaso foi colocado sobre um prato (suporte para vaso) (26,5 cm de 

diâmetro) preenchido com vermiculita. Cada vaso foi então recoberto com uma 

gaiola confeccionada pela junção de duas garrafas “pet” (5L) com duas aberturas 

laterais opostas (17 cm de altura x 8 cm de comprimento) e uma abertura superior (3 

cm de diâmetro) cobertas com um tecido de poliéster (400 mesh) (Figura 5), para 

permitir a aeração. Para a fixação desta cobertura e impedir a entrada e saída de 

insetos e ácaros, a gaiola foi pressionada contra a vermiculita. As plantas foram 

irrigadas diariamente durante todo o experimento. Os testes de predação foram 

realizados no interior do laboratório de Acarologia do Setor de Zoologia da ESALQ. 

Figura 5 – Conjunto experimental contendo gaiola confeccionada com garrafa pet e 
tecido poliéster sobre vasos contendo mundas de pimentão e prato para vaso com 
vermiculita, utilizados nos testes de predação de Neoseiulus tunus sobre ovos de 
mosca-branca, Piracicaba, 2014. 

 

Fonte: Barroso (2014). 

 

 Após dez dias do transplante, quando as mudas estavam com 

aproximadamente 20 cm de altura, foram fixadas duas pequenas gaiolas (clip cages) 

em cada uma, duas folhas vizinhas da região mediana de cada planta. Estas clip 

cages são adotadas em experimentos que se deseja confinar insetos pequenos 

sobre folhas de plantas, sem que haja perturbação dos mesmos. Posteriormente, 

foram coletados em plantas mantidas em casa de vegetação, grupo de 50 adultos de 

B. tabaci com o auxílio de um aspirador, confeccionado com uma ponteira para 
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micropipeta (1 mL) acoplada a uma mangueira flexível (0,5 de diâmetro) (Figura 6). 

Cada grupo de mosca-branca foi então transferido para cada “clip-cage”. 

Figura 6 – Aspirador confeccionado com mangueira flexível e ponteira para 
micropipeta utilizado na captura de mosca-branca e Neoseiulus tunus, Piracicaba, 
2014. 

 
Fonte: Barroso (2014). 

 
 Depois de 24 horas, as “clip cages” e os insetos adultos foram retirados das 

folhas e o número de ovos de B. tabaci por folha foi quantificado com auxílio de 

microscópio estereoscópico (aumento 30x). Utilizou-se para o experimento todas as 

plantas que continham pelo menos 20 ovos de B. tabaci, ou seja, um total de 38 

plantas. Para metade dessas plantas, cada uma tomada ao acaso, foram liberados 

30 adultos de N. tunus, obtidos das colônias de manutenção. Os ácaros predadores 

foram retirados das colônias de manutenção com o auxílio de uma ponteira de 

micropipeta utilizando uma mangueira flexível acoplada a esta para sugá-los. 

Posteriormente esses ácaros foram liberados em cada planta, a ponteira com os 

predadores foi fixada no caule da planta entre as folhas medianas com o auxílio de 

fita adesiva, tomando-se o cuidado de isolar a parte colante da fita. 

As condições de umidade e temperatura do experimento foram monitoradas 

por meio de um termohigrômetro mantido no interior de uma das gaiolas durante 

todo o experimento e os dados extraídos no último dia de avaliação. A temperatura 

durante todo o experimento foi 24,9 (mínima), 26,6 (média) e 28,5 ºC (máxima) e a 

umidade relativa foi de 68,0 (mínima), 75,3 (média) e 85,0% (máxima). 

 Sete dias após a liberação dos predadores foi contabilizado, com o auxílio de 

uma lupa de bolso, o número de ovos e ninfas B. tabaci em cada folha em que o 

predador foi liberado e nas plantas do tratamento controle (sem liberação do 

predador e sem nenhuma medida de controle). Posteriormente, foram adicionados 
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cerca de 4 mg de pólen de T. domingensis a uma folha próxima às folhas em que os 

predadores foram liberados, a fim de manter os predadores nas plantas. Após sete 

dias da primeira avaliação foi realizada uma nova contagem, destacando-se as 

folhas das plantas do tratamento e do controle e observando-as sob 

estereomicroscópio. Os ácaros fitoseídeos encontrados nas plantas na contagem 

final foram montados em meio de Hoyer para confirmação da espécie. 

 

4.2.5 Análises estatísticas 

  

No estudo da tabela de vida, para comparação entre as diferentes fontes de 

alimento no que se refere à duração de cada uma das fases, longevidade e 

fecundidade adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado. As 

médias foram comparadas utilizando o teste não-paramétrico de comparação 

múltipla de Nemenyi a 5% de probabilidade. Os parâmetros da tabela de vida foram 

obtidos a partir da duração dos estágios imaturos e dos adultos (Chi 1985, Chi & Liu, 

1988) utilizando o software TWOSEX-MSChart (versão 2014.117) (Chi 2013). Estes 

parâmetros, assim como seus respectivos erros padrões foram estimados por meio 

da técnica “Bootstrap” e as médias comparadas pelo teste Bootstrap pareado a 5% 

de probabilidade. 

Para a avaliação da eficiência do predador, o mesmo tipo de delineamento foi 

adotado, utilizando o somatório de ovos de mosca-branca de duas folhas de cada 

planta considerada como uma repetição. A comparação das médias foi feita com 

ANOVA de duas vias com medidas repetidas no tempo devido a que as mesmas 

folhas avaliadas inicialmente e aos 7 e 14 dias após a liberação dos predadores. Em 

seguida, após verificada a interação entre tratamento e tempo, foram feitas 

comparações pareadas pelo Teste T dentro de cada tratamento a 5% de 

probabilidade. Todas as análises foram realizadas com o software R versão 3.1.1 

(2014). 

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.3.1 Tabela de vida e fertilidade 
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 Exceto para a fase de larva, houve diferenças em termos de período para 

cada fase de N. tunus quando a dieta alimentar foi: ovos de mosca-branca, larvas de 

A. ovatus e pólen de T. domingensis, como seguem.  A duração média da fase de 

ovo do predador foi: para os espécimes alimentados com ovos de mosca-branca de 

1,9 dias (Tabela 1); para os espécimes alimentados com larvas de A. ovatus foi de 

2,1 dias e para os espécimes que foram alimentados com pólen de T. domingensis 

foi de 1,8 dias.  

 
Tabela 2 – Duração média em dias (± erro padrão) e sobrevivência (%) dos estágios 
de desenvolvimento de N. tunus com diferentes alimentos, a 28 ± 1 ºC, 80 ± 10% UR 
e 12 horas de fotofase. 
  
Estágios Alimento 

Aleuroglyphus ovatus Pólen de Typha domingensis Ovos de Bemisia tabaci 

 n = 53 (%) n = 57 (%) n = 52 (%) 

Ovo 2,1 (±0,1) a 98 1,8 (±0,1) b 95 1,9 (±01) b 98 

Larva 0,9 (±0,0) a 98 1,0 (±0,0) a 97 0,9 (±0,0) a 100 

Protoninfa 0,7 (±0,0) a  98 1,3 (±0,0) b 95 1,2 (±01) b 98 

Deutoninfa 1,8 (±0,1) a 100 2,6 (±0,1) b 93 2,0 (±0,1) a 92 

Ovo-adulto 5,5 (±0,1) a 94 6,7 (±0,1) c 81 6,0 (±0,2) b 91 

n = número inicial de indivíduos utilizados em cada bioensaio. 
Médias seguidas pelas mesmas letras na mesma linha não diferenciam estatisticamente (Kruskal 
Wallis-Nemenyi; p < 0,05).  
  

  

A duração da fase de larva foi de 0,9 dia quando alimentados com ovos de B. 

tabaci e larvas de A. ovatus a  1,0 dia quando alimentado com pólen. A duração da 

fase de protoninfa foi de 1,2 dias quando alimentadas com ovos de B. tabaci, e pólen 

de 0,7 e 1,2 dias quando alimentados com A. ovatus. A duração fase de deutoninfa 

foi de 2,0 dias para os ácaros que consumiram apenas B. tabaci; 1,8 dias para os 

ácaros que consumiram apenas A. ovatus; e 2,6 dias para os ácaros que só 

consumiram pólen de T. domingensis. A duração média da fase imatura (ovo – 

adulto) variou de 5,5 dias em A. ovatus a 6,7 dias em pólen de T. dominguensis. A 

sobrevivência de todos os estágios imaturos foi alta em todos os tipos de alimentos 
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avaliados (92 – 100%), resultando em altos níveis de sobrevivência do predador de 

ovo-adulto, que variou de 81% em pólen de T. dominguensis a 94% em larvas de A. 

ovatus. 

As fases de ovo e deutoninfa de N. tunus foram as que mais se prologaram 

em todos os alimentos testados, assim como as fases de larva e protoninfa que 

tiveram menor duração. Estes resultados confirmam que o predador tem hábito 

generalista, desenvolvendo-se em qualquer dos tipos de alimentos ofertados, 

podendo este ser uma alternativa como agente de controle do inseto em questão. 

Como este ácaro também se desenvolveu bem com larvas de ácaros Astigmata é 

possível adaptar cria-los massalmente para fins de programas de controle biológico. 

Quando os espécimes do predador foram alimentados com A. ovatus a 

duração da fase de protoninfa foi significativamente reduzida com relação aos outros 

alimentos oferecidos. Quando alimentados com pólen de T. domingensis a fase de 

deutoninfa foi a mais prolongada comparada aos demais espécimes alimentos com 

outros tipos de substrato alimentar para a mesma fase. O desenvolvimento de ovo-

adulto foi mais rápido quando N. tunus foi alimentado com A. ovatus. Quando 

alimentados com A. ovatus o desenvolvimento de ovo-adulto foi mais rápido devido 

a menor duração dos estágios de protoninfa e deutoninfa. 

Estes resultados confirmam que o predador tem hábito generalista, 

desenvolvendo-se em qualquer dos tipos de alimentos oferecidos. Os resultados 

deste estudo sugerem que o mesmo seja classificado como do tipo III, dentro da 

classificação de McMurtry et al. (2013). 

A longevidade média dos adultos foi de 18,0 a 23,0 dias (Tabela 2). Toda a 

progênie obtida no estudo, em todos os alimentos foi fêmea, indicando que N. tunus 

se reproduz por partenogênese telítoca, ou seja, os óvulos dão origem somente a 

fêmea, não sendo muito comum em fitoseídeos, mas pode ocorrer quando os 

machos são raros ou ausentes (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Em todos os 

alimentos, o período de pré-oviposição foi relativamente longo em relação a o que 

vem sendo estudado para outros fitoseídeos (7,0 – 7,8 dias), não se observando 

diferenças significativas entre os tratamentos. O período de oviposição (6,2 – 13,9) 

foi significativamente mais curto, assim como a oviposição média diária (0,2 – 1,0) e 

a fecundidade total (3,9 – 14,7) também foram significativamente mais baixas 
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quando o predador foi alimentado com ovos de B. tabaci do que quando foram 

alimentados com outras dietas. O período de pós-oviposição (2,0 – 4,3) foi 

significativamente mais curto para os predadores alimentados com larvas de A. 

ovatus do que com outros alimentos. 

Tabela 3 – Parâmetros médios (± erro padrão) do ciclo de vida de N. tunus com 
diferentes tipos de alimento. 
 

Parâmetros biológicos 

Alimentos 

 A. ovatus Pólen de T. domingensis Ovos de B. tabaci 

Pré-oviposição 7,2 (±0,4) a 7,0 (±0,1) a 7,8 (±0,5) a 

Oviposição 13,9 (±1,4) a 13 (±0,2) a 6,2 (±1,0) b 

Pós-oviposição 2,0 (0,4) a 3,8 (±0,1) b 4,3 (±0,7) b 

Longevidade (♀)  23,1 (±1,4) a 23,8 (±0,2) a 18,3 (±1,1) b 

Fecundidade 10 (±1,0) a 14,7 (± 2,3) a 3,9 (± 0,1) b 

Ovos/fêmeas/dia 0,4 (±0,1) a 0,6 (± 0,1) a 0,1 (± 0,0) b 

Médias seguidas pelas mesmas letras na mesma linha não diferem estatisticamente (Kruskal Wallis-

Nemenyi; p < 0,05). 

   

 Os ácaros predadores adultos apresentaram melhor desepenho quando 

alimentados com A. ovatus e com pólen. Com esses tratamentos o predador 

apresentou período de oviposição mais longo, período de pós-oviposição mais curto, 

maior oviposição média diária e maior fecundidade. O período de pré-oviposição tão 

longo não é muito comum entre os fitoseídeos. Possivelmente essa fato pode ter 

ocorrido por não existir espécimes machos no momento ou seja, estarem ausentes, 

com isto as fêmeas ficam à espera de machos, não havendo iniciam suas posturas. 

Com isto, considera-se que a partenogênese pode ser facultativa para N. tunus. 

Os ácaros recém-adultos alimentados exclusivamente com ovos de B. tabaci 

começaram a morrer a partir do sétimo dia do início desta fase (Figura 7), assim 

como os ácaros alimentados com A. ovatus e pólen de taboa começam a morrer a 

partir do décimo dia. 
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Figura 5 – Fecundidade e sobrevivência de Neoseiulus tunus alimentado com ovos 
de B. tabaci (A), larvas de A. ovatus (B) e pólen de T. domingensis (C) a 28 ± 1 ºC, 
80 ± 10% UR e 12 horas de fotofase, Arapiraca fevereiro de 2015. 
 

 

 

  

 

Os ácaros alimentados com ovos de B. tabaci tiveram aumento progressivo 

da mortalidade a partir do décimo sexto dia. O último adulto morreu no trigésimo 
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quinto dia. A oviposição média diária aumentou progressivamente a partir do quinto 

dia, atingindo pico mais alto entre o décimo primeiro e o décimo segundo dia, 

reduzindo a partir de então. Para os ácaros alimentados com A. ovatus manteve-se 

constante do décimo ao vigésimo quinto dia. Para os ácaros alimentados com pólen 

a oviposição iniciou no quarto dia e teve seu maior pico no décimo terceiro dia, 

diminuindo progressivamente. 

Foi observado que N. tunus se alimentou da presa durante todo o seu ciclo de 

vida, porém, apenas ovos de B. tabaci não são suficientes para manter altas 

populações deste fitoseídeo, uma vez que o mesmo quando alimentado apenas com 

outros substratos testados não apresentou baixo nível de oviposição.  

O predador N. tunus desenvolveu-se bem em comparação aos estudos 

conduzidos com Amblyseius tamatavensis Blommers e A. swirskii (CAVALCANTE, 

2014), alimentados com ovos de B. tabaci. O presente resultados é um indicativo de 

que o ácaro predador em questão alimentando-se de ovos de B. tabaci  conseguiu 

completar seu ciclo biológico.  Ao longo do desenvolvimento N. tunus consumiu 

grandemente a presa. Em estudos realizados por Cavalcante (2014) com A. 

tamatavensis e A. swirskii sobre ovos de B. tabaci, o período de desenvolvimento de 

ovo-adulto foi inferior (5,1 e 3,4 respectivamente) ao obtido nesse estudo para N. 

tunus. Estudos realizados por Fouly, Nassar e Osman (2013) com uma população 

de Euseius scutalis Athias-Henriot alimentada com ovos de B. tabaci, encontraram 

um período de desenvolvimento maior (7,8) que o encontrado para N. tunus.  

A fecundidade e a oviposição média em N. tunus não superam os valores 

encontrados para A. tamatavensis e A. swirskii (CAVALCANTE, 2014) e E. scutalis 

(FOULY; NASSAR; OSMAN, 2013). Com relação à longevidade, o ácaro N. tunus 

apresentou resultados próximos aos relatados por Cavalcante (2014) para A. swirskii 

sob as mesmas condições avaliadas para N. tunus neste estudo; e por Fouly, 

Nassar e Osman (2013) para E. scutalis mantidos com imaturos de B. tabaci sob 26 

ºC e 70% UR. Para A. tamatavensis a longevidade foi menor do que encontrada 

neste estudo (CAVALCANTE, 2014).  Os resultados encontrados para N. tunus 

sugerem que a presa oferecida pode manter os ácaros vivos e férteis por um bom 

período. Sendo assim, os ácaros comparados a N. tunus quanto ao seu 
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desempenho biológico são de espécies diferentes, e, portanto, apresentam 

comportamentos e respostas diferentes quanto a sua alimentação. 

O desenvolvimento e taxas de oviposição foi uma das melhores verificadas 

quando o predador alimentou-se com A. ovatus. Este resultado sugere que esse 

ácaro pode ser criado massalmente para liberação, uma vez que, esta espécie 

também reproduz por partenogênese telítoca, sendo este outro ponto positivo para 

utilização deste predador como agente de controle de B. tabaci. 

Os parâmetros da tabela de vida de N. tunus (Tabela 4), nas condições 

estudadas, indicam ser baixo o potencial biótico deste predador nos três alimentos 

avaliados, sendo os parâmetros taxa intrínseca de crescimento populacional (rm), 

taxa líquida de reprodução (R0) e taxa finita de crescimento (λ) significativamente 

menores quando o alimento foi ovos de B. tabaci em comparação as outras dietas. 

Quando o predador foi alimentado com ovos de B. tabaci, a taxa líquida de 

reprodução (R0) calculada indica que cada fêmea deste predador produz 3,02 

fêmeas geradas por fêmeas a cada 17,53 dias (T), com crescimento populacional 

diário (λ) de 1,06% para uma produção diária de rm = 0,06 fêmea/fêmea/dia, 

indicando que a população desse ácaro pode se manter, ainda que em níveis 

baixos, alimentando-se exclusivamente de ovos de B. tabaci. Os valores de rm 

obtidos neste estudo são menores que os sumariados por Sabelis (1985) para 

fitoseídeos alimentados com ácaros da família Tetranychidae (0,159 - 0,347). 

 
Tabela 4 - Parâmetros das tabelas de vida de N. tunus (± erro padrão) com 
diferentes tipos de alimentos, a 28 ± 1 ºC, 80 ± 10% UR e 12 horas de fotofase. 
 
 

Parâmetros  

Alimentos 

Aleuroglphus ovatus Pólen de Typha domingensis Ovos de Bemisia tabaci 

Ro 8,67 (±1,0) a 8,60 (±0,1) a 3,02 (±0,1) b 

T 20,89 (±0,1) a 18,74 (±0,5) b 17,53 (±0,5) b 

rm 0,10 (±0,0) a 0,11 (±0,0) a 0,06 (±0,0) b 

λ 1,11 (±0,0) a 1,12 (±0,0) a 1,06 (±0,0) b 

As médias seguidas de mesma letra na mesma linha não diferem entre si pelo teste 
Bootstrap pareado (p<0,05). 
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Estudos conduzidos por Cavalcante (2014) com uma população de A. 

tamatavensis alimentada exclusivamente com ovos de B. tabaci tiveram valores da 

tabela de vida superiores (R0: 9,82, λ: 1,23 e rm: 0,23 fêmea/fêmea/dia) aos obtidos 

no presente estudo. Também foram maiores os valores de rm obtidos por Nomikou et 

al. (2001), Fouly et al (2011) e Cavalcante (2014) para A. swirskii (respectivamente 

0,20; 0,22 e 0,29), e os valores obtidos por Fouly et al. (2013) para E. scutalis (rm: 

0,13) em todos os casos, alimentados com ovos e/ou ninfas de B. tabaci. 

 

4.3.2 Potencial de controle de Bemisia tabaci em laboratório 

 

Plantas com predadores apresentaram densidades médias de ninfas de 

mosca branca 51,8% e 56,1% menores que plantas sem predadores (95,5% e 

93,3%) 7 e 14 dias após a liberação destes (Figura 8). Diferenças significativas 

foram observadas entre tratamentos (F=79,84; p<0,05), tempos de avaliação 

(F=76,21; p< 0,05) e na interação destes fatores (F=74,21; p< 0,05), observando-se 

uma redução no número de ovos somente no tratamento em que houve liberação do 

predador em dias 7 e 14 após a liberação (p<0,05). Para o tratamento com o 

predador, as avaliações nos dias 7 e 14 não foram estatisticamente diferentes entre 

si (p=0,73), enquanto para o tratamento sem predador as avaliações nos dias 7 e 14 

não foram diferentes da avaliação inicial e entre si (p>0,05).  

 

A redução da população de B. tabaci ocorreu principalmente nos primeiros 

sete dias após a liberação do predador. Isto provavelmente se deu pelo fato de 

serem os predadores mais eficientes na predação de ovos mais novos e/ ou pelo 

fato de que os ovos não predados neste período terem gerado as ninfas, 

provavelmente não tão favoráveis como presa a N. tunus. O desempenho melhor em 

ovos mais novos que em ovos mais velhos foi demonstrado por Cavalcante (2014) 

para A. swirskii. 
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Figura 8 – Densidade de B. tabaci (± erro padrão) em estudo em laboratório avaliado 
em 7 e 14 dias da liberação de N. tunus (T1) e sem liberação de N. tunus (T0).  

 

 A recuperação de apenas um predador de todas as plantas em que houve 

liberação uma folha de uma repetição após 14 dias da liberação, possivelmente 

ocorreu pelo fato dos ácaros estarem confinado apenas a um tipo de alimento, 

supondo-se que após alimentar-se de ovos de B. tabaci nas plantas em que foram 

liberados, os mesmos procuraram outra fonte de alimento para complementar sua 

dieta, uma vez que o número de presas não seria satisfatória para manter, ao longo 

do período de avaliação, o número de predadores liberados, no entanto, foram 

capazes de reduzir em sete dias metade da população de B. tabaci. Como nada se 

sabia sobre a biologia de N. tunus, a metodologia do teste de liberação em mudas 

de pimentão foram adaptadas de Cavalcante (2014), aplicando-se o pólen apenas 

sete dias após a liberação dos predadores. Sendo assim, a presença de pólen nas 

plantas em que houve liberação não foi capaz de mantê-los confinados, isto pode ter 

ocorrido devido à aplicação do pólen nas folhas ter sido realizada apenas sete dias 

depois da liberação dos predadores ao invés de aplicações imediatas logo após a 

liberação, visto que nos estudo de tabela de vida N. tunus teve os melhores índices 

de desenvolvimento e reprodução. 

 Em um estudo semelhante a este, realizado por Cavalcante (2014) o predador 

A. tamatavensis, reduziu de 60 a 80% o número de indivíduos de B. tabaci. Neste 
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caso, provavelmente A. tamatavensis seja um predador com melhores adaptações à 

presa favorecendo seu potencial biótico (CAVALCANTE, 2014). 

 Em estudo envolvendo a liberação de A. swirskii em uma densidade de 75 

ácaros por m2 sobre plantas de pepino, Calvo, Bolckmans, Belda (2011) 

conseguiram o controle de populações de B. tabaci biótopo Q após três semanas de 

liberação (21,6 – 38,2 ºC; 46,1; 66,4% UR). No entanto, as condições experimentais 

do que foi avaliado pelos autores diferem do ensaio realizado com N. tunus. Os 

autores só contabilizaram o número final de adultos a cada avaliação e também não 

fica claro o número inicial de moscas-branca liberadas nas repetições, o que pode 

ter resultado no controle eficiente, já que subentende-se que o número de 

predadores foi maior do que o número de presas. 

 Para Nomikou (2002), A. swirskii e E. scutalis foram capazes de reduzir 

populações de B. tabaci em plantas de pepino nove semanas depois da liberação 

dos predadores (25 ºC, 60% RH; fotofase = 16:8). Esses autores obtiveram médias 

de 5,0, 0,6 e 12,0 adultos de B. tabaci por folha nas plantas em que foram liberados 

A. swirskii e E. scutalis e nas plantas em que predadores não foram liberados.  

 

4.4 CONCLUSÕES 

 

1. Neoseiulus tunus é capaz de se desenvolver em ovos de Bemisia tabaci. 

2. O ácaro predador teve reduzida oviposição quando alimentado apenas com 

ovos de B. tabaci. 

3. Neoseiulus tunus reduziu populacão de B. tabaci em estudo. 

4. Os tratamentos mais favoráveis para a reprodução de N. tunus foram pólen 

de T. domingensis e larvas de A. ovatus. 
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